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AVISOS 
JCsta fo lha 6 » de maior c l r c u l a ç l o 

em todo o Interior do Estado 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, 20j0í>o scmoetre.. 1' 
INTERIOR, a nno . . . . Sj4»ooo > . . 1 

EXTRANP- 1 R 0 _ a n n o 50$000 

P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

1000 Q u i n t a - f e i r a . 8 d o a g o s t o d o 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç Ô E S : 

ANNUNCIOS, linha 160 réis 
SUCÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGDVA, llilha &'J0 rtle 

1 ' a i i u m e n t o a d i a n t a d o 

Ear r l p l e r l ' , — Bus 16 de Novembro, 11 

Caixa do Correio, r 

l ; a d C / r ( e t r l ruraph lc* . l o n u l i n d o 

T E L E P B O H E N. 5S 1 

ADVOOADOS-O dr. Bras l l lo M l 
ceado , J o a q u i m Cardoso de Mel-
lo o A lcan tara Machado tftm seu 

oscrlptorlo n a l u a da Qu i tanda , 6, 
(A«8oc iaç io Con imercUl ) e residem 
& r u a Gonse lbe l ro neb las , :>:>. 

A" T É Ü E R D B DESENHO E PINTU-
RA A. C. Sampaio Pe ixoto , J& 
mu i t o conhec ido neste Estado 

pelos seus retratos a crayon e aqua-
rellas, ( t rabalhos ostes u l t imamen t e 

•expostos & r ua de S. Bento, 25), vem 
part ic ipar ao pub l i co e ao» seus ami-
gos do inter ior que m u d o u o s»u 
aU l i o r da a l amoda dos B a m b ú s para 
a rua Bar&o do I tapet ln loga , SB, on-
de espera merecer a cos tumada con-
fiança. 

Faz roproducçSea do retratos do 
q u a l q ue r t a m a n h o com todas as 
modi f icações qutt forem ind icadas 
na cdntlo. <ollr.'.t«\ etc. Se estiver om 
grupo , far-se-à e. aeslocaçüto, dando 
como garantia, d isso a grando accei-
taçào que tôa» t ido os sous t raba lhos 
ha ma i s do i o annos o os mu i t os o 
honrosos r .rt lgos a seu respeito pu-
b l i cados 'na imprensa desta cap i ta l , 
C i m p l f j e Oragünça . Preço» razoa-
ve l s . 

COMPrtA-SE ouro na fabrica de |oi-
« • , rua Dire i ta , 32-Manoe l Bor-
ges de Carva lho . 

D K. SOUBA. CASTRO 
do : doenças d sg» rga 
ouv idos . Consu l t ono 

-Especia l i ia-
ganta , nar iz o 
io o ro-idea-

c i» , rua do Pa lac lo , 3. Consu l tas de 
1 As 3. __ 

T ^ R . M I R A N D A AZEVEDO .de vo l ta 
de su» v i agem á Europa , onde 

equent 
c a , da I ta l ia 

f requentou os hospltaes de Vien-
e Par is , abr iu seu escrl-

p tór lo Ã rua do Commerc io , n . 11-
Consul tas das 10 horas ao meio-

dia. Faz app l lcaçôos da eleotr lc idade 
em 'nolost las de senhoras. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 

Soares, d i spondo de a l g u m tem-
Bo, lecc lona em casa j partícula-

r « « . Avisos , n a r ua Tabat inguera. 21. 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , ila 

r,irnW.ii/» d* Mtdicica /'uri». Jímtr» 
d<i Acadimta Hi<il dut Si<mcial d« lu ta i . 

Official da Acadtmia <U Í ronia-Keíldblicl» roa 
úe Liberdade, cib.— Cooioltorlo, rua Ilido No-
vembro, ÜA ao meio-dia - Telopbooe «1)1. LO T E R I A L O I T O — E x t r a c ç O e s i n -

trar • . 'criveis, &n terças-feiras, 
q u i m a s o sabbados. Leiam o p l ano 

n a sucçáo dos annunc ios . 

O 
«-A.: 

LE ILOE IRO Moreira « l impo» 6 
s rn i r r a encontrado em seu cscrl-
ptorlo n a r ua Maroohal Deodoro , 

OS LEOITI I4DS preparados de Col 
lect da Fonseca, ex-gerente o sue 
cesf>or de Eugênio Marques do 

Ho l l a uda , acham-se à vonda nos de 
poa i tar ios l l u r uc l .V «'.. r u a Dire i ta , 
b i t largo da só, n. 2.—S. Pau lo . 

PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TURA — A . C. Sampaio Pe ixoto , 
d i spondo de a lgumas horas , dA 

l i cções do desenho e p i n tu ra em ca-
sas par t lcu laros . Avisos na r ua 
lio de I tapet in lnga , 55. 

RECOMMENDA-SE a le i tura na 
secç&o compotente do a n n u n c l o 
«Molést ias o medicaçõees con-

venientes* . 

TELE6RAMMAS 

ImftUroN «N mcNtrcN c roníru monlro» 
«Io IOIIUH IIN orflcIniiH flll 1 lliiin «|"«* 
contribuem para o l lontcplu, «livi* 
«lindo O N N C I I N »cnplmrnto« Ctík 
do ordenado «• fl>:< ile gfutlilcnçuo. 

urojoí lo ^irtnldorando omproKAdoM j |p|o pastoril , estabelecendo a nave-

* gaçâo a vapor no Parâttâpattctoâ, 
onde « Gottirtilssào iloolo^ica e Geo-
fgraphitta do Estado realisou estu-
dos valiosissiinos, os mais comple-
tos (pie até hoje se tèm leito no 
planalto central do Ilrasil, existin-
do mappas liydrographicos tle am-
bas as margens b todos os aflluentrs 
do poderoso tributário do Paraná. 

Aproveitar esses estudos em urna 
obra de decidido alcance para (ir* 
mar o poderio do nosso glorioso 
Kstado, não ncnl ohjecto d igno das 
profundas locubrarftes do governo, 
se é epie elle tem mais algmità cousrt 
em (pie preoccú|>ar*se do que da 
politiquicc esterilisadora e das 
questiunculas caseiras do partido ? 

Depois, um littoral enorme até 
hoje seciuestrado á civilisaçAo e don-
de noaeriamos extrahir recursos 
inexnauriveis—o sal r|ue importa-
mos de Pernambuco e até da Mu-
ropa, arroz de qual idade mui su-
perior ao que nos vem da Asia, 
odos os produetos, emí im, dacau-

na saccharina—não está elle pedindo 
que o devassemos com estradas de 
ferro, único meio de nos emanci-
parmos da navegaç&o costeira,(|ue 
nos custa os olhos da cara n só 
reconhece jurisdlcç&o federal? 

Ainda ha pouco, uma conspieua 
empreza européa contractáia um 
empréstimo de meio mi lhão ster-
lino para estabelecer alli operosa 
colonia hollandeza» 

0 governo, porém» rOelt a corda 
a protncUido* favores e a idéa ca-
ducou. Perdeu-se aquelíe ensejo, 
único talvez, de trazer para aUui 
os valorosos e pacientes dotna<fo-
res do Mar do Norte. 

tsso que importa, se o sr. íily-
cerio mais o sr. Ou int ino consV'-
guiram firmar o part ido federal i 

Venha o hyinno « Viva Ò pan-
dega l 

m o . a 

Am«' , ihn haverá «lOMpacho. 

O mln iHlro Ha «iucrra ronforonc lou 

r o m o wr» «Ir. l>rudcnto «obre a pro-

luof i iv «c rá aNNlKnada a m a n h a . 

l»cftp<Mliu-NO do prenidente da Re-

puh l l r a o dr . Poro iuneula . «i«io pa r te 

n«'Kunda-f«*ira pa ra Montcv ldeo . a 

•MMunalr o curso de mln ln tro . 

O €'onnolho do Mupromo Tr i buna l 

M l l l l a r conf i rmou a «on l eoça que 

ntoNolveu o coniminuario €'ali\lo do 

Abreu do c r lmo do publicaç«loM infa-

man iOH problb ldan. 

€1 dr. CarIJó . «loloir.rido. HOKUIII 

l io jo pa ra oh l , cm di,!i|(rnrla policial . 

A conv i te do governador do Per-

nambuco . o «r . Alberto ü ícpomucono 

va i or içanlnar um conwhrvatorio de 

•nuMlca na«|u«*llo IOHIIHIO. 

!%o pr ime i ro «lia do mor. p rov lmo 

apparocorá u m novo Momanar lo com 

o t i tu lo « l i r an i l Mil itar», «ob a chefia 

d o cap i t ão lo ira I.eal. 

UIK-MO que a InKlnferra . no cano 

de reroiih<»cor ON direiton «Io IBritMll 

*obr«' a I l h a «Ia Tr indade , proporá o 

MOU a r rendamen to , a l lm de m a n t e r 

a l l l u m a eataçâo «Io novo eabo tole-

^raphlco. 

f o r r o «iue a conimiHNao evocut lva 
d o par t ido federal valref lect lr nobre 
a conven iênc ia «Ia creaçào do u m 
Jo rna l do partidir. 

A « a m a r a approvou o projocto dn 

Monado MObr«* Companh i a » do nogu-

roN. re je i t ando o NuhMtituilvo do nr. 

üodrlguoM l . i ina . 

noMlgi iou o cargo «Io v lee-preMiden-
to da « ompan l i l a W. l»aulo — itlo-
làrande o dr. P au l a Frol ta» . 

O Mupremo Tr ibuna l concedeu «ha-
bi*aM-corpuM* «ON coronel» l n l l a d â o 
e Olympto Ferra-/. 

A €omni l«*5o do orçamento ouv i rá 
•evfa-rolra o m lnUt ro da I ndun t r l a 
nobre negocinn da ••:. r . 4 en t ra i . 

l-:ntrará novauiento em dlncunnfio 

o projocto ereando dinf lnct l ton pa ra 

• p io» den te da Kepubl lea. 

(Do nono ccrtiap-ndtnf») 

MM*. 9 

Foram d ir ig ida» duan monnagon» 

ao < oiiftr«»»»o.pe«lindo.umu.o credito 

do 4 . 1 M conto», para p a g a m e n t o do 

d iv ida» de eierclc lo» findo», o outra, 

de M conto», pa ra auMlgnatura» ét 

Mola». 

O «r. J o i é «'arlon apre»entou um 

Xft Noni id» ralou, n a nogunda dln-

CIINHAO do pr«»Jocfo r« 'nultanto «IIIM 

«liipiicatan Mobro a leg i t im idade «Io 

exercício «Io governadoron do KnIii-

don, o nonador QUcIror. Kibolro . qui* 

declarou ter in t imam«*nto r«'nolvi«lo 

vo ln r contra «* «|uo m a n t e r á a niiii 

op i n i ão oeu«iuanto a <'ommÍMnã«» n ã o 

provar «|ue olli* «»ntá om erro. 

O projocto hiiHola-ne na m a n e i r a 

como »o in terpre ta o ar t igo O.1 «Ia 

« 'onnt l tuição. P r ime i r o dove-no In-

terprotnr o q ue neja governo fede-

ra l . p n r a drpoln se d a rem un intor-

protaç«»en «Io refer ido ar t igo . 

fàovoriio. dinno a«|uelle orai lor. tom 

duan nlgulf lcaçãon • u m a . «i«io abran-

gi* tren poiloren. outra , rentr iefa. «|iie 

NÓ a l c an ça o poder o\ecutlvo. .\'ão 

acceltu a m a n e i r a como a CommlM-

não ont«*ndou o ar t igo l .«. «ii iando 

dix «|ue, non eanon do In tervenção , 

on nogorioM do» F.Htadon compot«'m 

no CongriinKO fodernl , «londo ne con-

cluo qiio a ( ' o n i i i i i u no en tende que 

governo, n a vor«ladrira accopção. e 

CongroNNi» federa l . Con t r a r i amen te , 

dove-no ron t r i ng i r a n lgn i l l cação dn 

p a l a t r a gov«>rno federal ou poder 

evecutlvo. «|ue «'* POHNÍVOI nor renpon-

nabi l inado « inundo er rar non OIIMO» 

de In tervenção . Concluo. J u l g ando 

nocoNnnrlo oni«kn«lan ao a r t i go 

. Iman l i ã f a l a r ão on nrn. f^onçalvon 

<'liavon. <'ampon Wallen e Coelho l(o* 

dr iguon. 

(Do notto corre$pond«nU) 

n i o . 7 

Pa r t e n m a n l i ã pura N. JONC «lon 

Campon o rliofo «Ia Novta «livinão pro-

vinoria. Oi iv imon <IÍK«'r «j««o o trarti» 

«Io «la b i to la l a rga , no pon!«» que exi-

gi; modi f icação. »«>rá a l l l feito <*m 

hoan rondlròoH o e«tá en t ro Jncarc-

hy o .l logy. i :m W. .!«>««* u l i n h a pan-

nará quaMi quo polo eontro dn cida-

de, f ieando a ontação a melhor do to-

da» n«|uolliiH loca l idade» . 

,1a C â m a r a , o nr. Hory.odollo pediu 

no governo infarmaç«~»en a ronpoito 

da i nvanão «l«k €'ayouna polo» Ingle-

xen. 
(Do nosso corrttpondtnU) 

MAVKH, 7 

Café * 

O merendo mnntevo-no ca lmo, con» 

p r o c u r a e m HIINI* d e I J I 0 O O , COIIK-

t i in i lo vendan do Itl.OOO Nnccan. 

K n t r a r a m IS.3.V1 naccan. 

bonde I.». M9.9II . 
Aléil ia. O .OOI . 

A A i m n d o g a rendou ho je réln 

A Hocehedor in • 

Ho je . t O . U U MIS. 

I I o n t em . l . f l S l i M M , 

Ante-hontom. I0 i )n»1O33. 

.Ilovintento marítimo. 
Knirou hoje o vapor inglox «Mi-

riiiNu, do <;iango\v. com vario» gene-
ro». » C. H. ••ampnliiro «V C. 

Haliiram • 
l a p o r franco7. «Ville «Io .tlontovi-

deo». pn ra o l l a v r o « 

H i a t o n ac i ona l «Fid«»iidude». para 

W. F ranr i sco t 

Vapor a l l omão « I f apar lea» . pa ra 

Hambu rgo . 

.1 «Tr i buna do 

hoJ«k nó á tardo . 

Po to» i ipparocou 

(0o ncuj eorrtip mdént*) 

BOLETIM 

Occiipili i iq.aos hontcm, mu i l o por 
ullo, iic um assum[ito de impor-
laucla vi lei paro o desenvolvimento 
do Estado: a sim vineão accelera-
<la, j á rpie a conslriicrdo de vias-
Térreas custa cm Rernl menos di 
nlieiro n tempo do que a das es-
tradas de macadam, sem resistên-
cia contra os nossos veliiculos 
roceiros, de rodas cortantes e des-
truidoras. 

Voltando, portanto, a desenvol-
vel-o, sempre lucraremos real vnn 
t agem: attraliir para o assunipto 
as meditações patrióticas do sr. 
Ilernurdino do Campos, o (piai nfio 
deixará de insinuar ao sen succcs-
sor o mui to que lia a lazer neste 
ramo do serviço publico. 

As nossas estradas de ferro ten 
dein internsseiramento a convergir 
para as mesmos regiões, para uquel-
ÍÍIS cuja producfito agrícola llies 
assegura ii.-imediato e p ingue ren 
d imento. 

0 restn do Estado, que permane-
ça inculto e a l iandonudo, cmliora 
em zonas feracissimas, como o vallc 
do l'araiiapuiieinu, por exemplo, 
cuja exploração agrícola e indus-
trial uttruliiria enormes capilaea do 
extrangeiro, compensação natural 
e justa para os sacrifícios que rco-
lisamos com a imui igraç io c para 
os grandes soinnias que saem 
poro o exterior, representados pe 
Ias economias dos colonos I 

Só aquclla imtncnsa regjfto, se 
fossi'111 desvendados seus tliesouros 
inexgottavcis por empre/a ile maio-
res recursos e iniciativa do que a 
União Sorocabono e Vtuuna, nos 
daria mais riquezas do que as de. 
cantadas minas auriferas do Trans-
voai. 

ü governo, nllm do conquistar 
para a moderna civilisoçAo aquelle 
prodigioso valle, nada inais t inha a 
lazer do que garantir juros mod i 
cos a duas em prezas de estradas 
de ferro que invadissem o valle por 
pontos diílerentes, margeando seus 
principacs svsteinos orograpliicos, 
entre os quaes se contam as serras 
dos Agudos, llialio o outras. 

Depois, vusasBcm-se alli colonos, 
nocionoes, nos primeiros annos, 
para o deshravamento do matto c 
plantio dos cafesaes; extrangeiro», 
mais tarde, para o pacienta ama-
nho das terras a corno, a replan-
to, a colheita c o póda. 

Ao mesmo tempo, rasgassein-se 
i ovo» horizontes á grande indus-

P o l y c l i n i c a 
Alguns niemhros dn for.iedsde 

de Medicina c tíifUfgia resolveram 
inaugurar desde jil os primeiros tra 
hallios desta utilissima instituição 
na sala em que funcciona aquellx 
Sociedade, á^rua de 8. Btttlo, n . árj, 
correndo as desliesas, até que seja 
inaugurada dcllnit ivamcnte a I>o-
lyclinico, por conta dos iniciado-
res. 

No escriptorio da Sociedade, de 
Medicina o Cirurgia, pOrjflrtlo-, de 
hoje cm deadte-, CUcontrarão os 
que necessitarem de serviços gra-
tuitos dos médicos, cm seus res-
pectivos postos, os seguintes clini-
co» : 

Ilr. Volladàot d i í !ú ás 10 1 >. 
f'r. Hiiígos, das 10 I •> ds I I . 
Ilr. Arnaldo Vieira de Carvalho, 

das I I As II I 2. 
Ilr. Javmc Serva, das II l i 

As 12. 
Dr. Meira llotellio, d . n H AsIJ I é. 
I»r. IS.lrretlo, das 12 I 2 A 1. 
Or. Vidigal, de t a l 12. 
Ilr. Cuniia de Vasconcellos, de 

1 1/2 As 2. 
Ilr. 0 . Vidigal, das 2 As 2 I 2. 
Ilr. Faria Itocha, das 2 I 2 As :!. 
Ilr. M. Azevedo, das :t as :i i •>. 
I)r, Vieira de Melld) d;ts á I 2 

às 
Dr. E. Ilaeellar, das t As 4 I 2. 
Dr. C. Espinheiro, das \ I 2 ás 5. 

A l b e r t o N p p o m u c e n o 
0 brasileiro teve sempre grande 

pendor para n musica i liílja em 
Vista a iluilierisa quant idade tle pia-
nos que , nas casas mais modesta», 
móem-dia e noite pot-pourris de 
operas tão velhas como estofadas 
e a interminável ColIecÇão, que 
HugUlciito todos os dias, de polkas, 
valsas, tangos e matixes: 

Mas se a inaiotia dos brasileiros 
(W.sla de muíicat poucos são os (pie 
gostam da hòa musica. Isso pro-
\ém apenas da falta de educação 
artística. 

!Xo tempo do Império, n pliiidr-
Za, (pie tinha verdadeira paixão 
pela musica, patroçlhoü os concer-
tos clássicos difigiuoB pelo Violi-
nista White c que se ronlisavam aos 
dom ingos em muii i irr . Esses con-
certos—seria injusto esquecei o— 
prestaram reaea servlcosi tlluito 
embora uitia boâ parte do áudild-
rlti a elles assistisse por mera eíJr-
tezia á lamil ia imperial ou porque 
notlnss* odIíijh-

Isso liilo bastava, porém, porque 
era onenas a parte privilegiada da 
sociedade que ouvia musica clás-
sico, bri lhantemente tuieculoda. A 
Classe polirei onde lia tantos talen-
tos, tantas orgaitisaçiV» ihu i.• -i- -, 
«•'« pOdiá Ira» ar r e l a t e s codi n< 
grandes mestres no Conservatório. 

Ora, o Conservatório era nessa 
epocha uma instituirão peKcilit-
mente inuiil Pouco ou nhda sé 
i lpfcndla alli, n ão havia ses.>ues 
publicas de musica c só se fa-
lava daquel lo casa de ensino corno 
ohjecto de zombaria, não nue del-
xa.9o >*»! h íVcí aiii alguns bons 
professores, mas por causa do re-
gulamento, (pie era absurdo. 0 Con-
servatorio dependia, com elTeito. 
da Academia dn llrtlias-Artes e li-
nha apenas um inspeclor; (|ue não 
podia dai' um prtssri Si.ni consultiir ò 
üirector-geral, a quem estava re-
servada toda a parte administrativa. 
Era impossível, nestas condições, 
chegar a um resultado pratico." 

l 'om 0 advento da Itepublico 
tudo mudou , e foi talvez o Conser-
vatório, transformado em Instituto 
Nacional de Musica, uin:t d.is raras 
rcpftrtlçAes que liu rarain éom as 
reformas introduzidas. Isso deve-
se eíclUSiVaiHeílto do íiohieui que 
ém tão boa hora foi nomeado di-
reclor (lo Instituto, o qua l ficou 
independente da Academia de llel-

las-Artes. Iteflro-mc a Leopoldo 
f , 

arte c que não lhe falta imagina-
ção. 

No acolhimento cnthusiasta que 
recebeu do publieo deve-se ver a 
alegria que, com razão, tentos cm 
possuir um Compositor de estylo 
p i ln í c de que nos poderemos or-
gulhar mais tarde. >r nos Sobram 
áuetores de polkas e valsas e orran-
jadores de pot-pourris, l»;inos pou-
quíssimos colllpositorc» verdadei-
ramente dignos deste nome. I . , 
pois, justo que festejemos e anime-
mos Alberto Ncpomucefld e lhe di-
gamos : 

"Pelo amor de llcus ! persevera 
no caminho que estás seguindo e 
não te entregues á pasmaecira [ic-
diilíar A nossa iildole. Continua a 
mostrar-lc d igno dos tniii mestres, 
não te deites cegar pelos elogios 
etaggcrados dos ainigos, aproveita 
ás cetisilrãs qile Ic parecerem sin-
ceras e vai compondo , compondo 
sempre, (pie mui to esperamos de 
II.-

I . n z DK C A S T R O 

• -A». -

liecebemos a visita do (ir. I.eoi-
bes f luponl ; d a Faculdade dè Pa-
ris, ulrefctor dá Vulaa-
risalion .Sciiniti/ii/ur InfrrnriiwiiiÀÍZ 
e que yeiu ao IJrasil fazt:r a pro-
páeartdrt de certos prediletos chi-
ihico-pnarmaceuiicos, a lgui lsué suá 
Invenção, entre elles as Lni/rlmus 
stnrriifiiits. eontia a lisica, cápsu-
las anti-blcnorrliagicas, pastillia.S 
comprimidas de Vicliy, etc. 

Este sr. tetf a gentileza de nos 
pWíôeiiiear »;cun ;tU»uns speeimí.-ns 
desses produetos, cuja ocção llie-
rapeutica somos incompetentes para 
julgar, mas que nps pareceram ocon 
illcl nn^ilos c i in leitos os ctlidKdos. 
de modo a não perderem suas pro-
priedades. 

0 dr. I l i ipont parte hoje paro 
Santos, onde »ímbarear;i no vapor 
Irancez \'illi: <tr ÍJunh:rulro, coiii 
destino A Franca. 

Foi exposto a venda, lia ditU n» 
capital federal; o romance de Coe-
lho. Netto, Mi i tu inú . 

Editado pelo sr. I lonuuuos de 
, Magalhães, o livro do delicado c 
fecundo escriptor brasileiro passou 
por muitas alterações, n&o sendo, 
portanto, o utftuai lomaiice e^uai 
ao que, sob o pscudonymo de An-
selmo ltilias,OoeUio Netto publicou, 
lia tempo?, fio /Vifz. 

f * e l o n o Q ^ o E s t a d a 

lltn 
local, 
coin-

SA>T0S 

Reina grande contiuitam 
ire o pessoal du Alfândega 
por ter sido approvodo pela 
missão de orçamento da I niào a 
sua representação , pedindo au-
guiento de Vfiicimentos, 

A commissào [irestou um acto tl> 
justii;a, pois a vitla rstA cara, inui 
principalmente no M I I S S I J Estudo, 
onde iudo levantou de preço. 

Mesto agora (pie o Congresso, 
inspirondo-se nesta» razões, decida 
por sua vez tão inomri i íosa ques-
tão. 

—-F'oi enviado para o Isolamento 
o preso I lof Williaiii, por «stnr ata-
cado de febre amarella. 

O Ci:iiIi'ii Suciolishi rcalisa hoje 
a sua nova conferência, o c c p a n u o 
d tribuna o professor S ii ridionè. 

—O dr. Helvécio de Andrade ofe-
receu A bibliotlic--.'! do ÚrPtrii') .!/*-
ilhir Azciydo grande e escolhida 
collecção de livro» de lilteratura, 
historia, política, thcalro, i li'. 

— ítCOOi- se hoje, ;is li horas da 
tarde, a Câmara Municipal, cm 
sessão ordinária. 

--'tectnbafcaram de bordo do 
vapor nacional MutcQi'" w i mini -
grantes, que se destinam ao iille-
riór í!rí Estado. 

—Por toda esta semana, o ba-
talhão da força publica farA oo.TT-
cicio, :!" I'i iia lir.indc, a que nos 
referimos lia dias. 

tos c despesas ein logares relativa-
mente dt "habitados, i in detrimen-
to daquelle» contribuintes. 

Continuam cm completo ru ino 
apon te de S. l i io r mais duas ou-
tras ua estrado de rodagem de Ati-
baia. 

Se a Municipalidade olllciasse a 
respeito ao i.'n\erriít do listado, 
com certeza si ria attendida em l i o 
jusla pretenção. 

O tempo, porém, a inda pouco 
para Iratar da política. 

Tem sido grande o numero de 
romeiros em transito paru as lestas 
ao Senhor lloin Jesus de Pirapora. 

Os trens do horário e os espe-
clnc. chegavam alli apinbados de 
povo. 

K* ajjentft oommerclal desta 
folhu, no liltJ UK Jl.NíllM. recn-
beudu quacsiiuor publicai;òos 
e afisliçuatur.is c l i ndo plenos 
poderes parn resolver indo 
n»»K0Cl0 quu se referir á parte 
administrativa do colUlkKilU 
Illt H. PAt l.O naqUflla capital, 
c kt. HENItKJUE DE V1LI.K-
NEUVE, rua do Rosário. 110, 
caixa do correio, 1.102 

Migucz. . 
.tiopoiilo Migucz é uma das nos-

0 sr. Glyccrio de Oliveira Itottos, 
2o escrip.turorio dã Alfândega de 
Santos, obteveprorogaçAe, por dous 
mezes, da licença que está go-
sando. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
requisitado do da Fazenda o paga 
menlo de £ !t,30í aos srs. A. Fiori-
ta 6; C., pelo fornecimento de !II3 
passagens a iinmigrante» chegados 
a Santos no dia li de maio l indo, 
a bordo do vapor /•'(irtiiiiiihi II. 

Ao Supremo Tribunal Militar foi 
apresentado uin pedido de luiUras-
corpus em favor dos Cofrtncis Ma-
noel Yalladáo e Carlos Ferraz, pro-
nunciados pelo juiz seccional de 
Sergipe. 

0 governo recommendou A Di-
rectoria da Instrucção Publica que 
torne lembrada aos inspectorcs 
litterarios a conveniência da vacci-
nação e revaccinação dos a lumnos 
de ambos os sexos das escolas pu-
blicas, visto terem apparccido cm 
um ou outro ponto do listado al-
guns casos de varíola. 

Foi proroguda, por tres mezes, a 
licença eui cujo goso se acha o 4" 
escripturario da Alfândega de San-
tos, sr. Sebastião de Aguiar Ma* 
chado. 

A Secretaria da Justiça solicitou 
da da Fazenda o pagamento da 
quant ia de 4:li:t8J}700 a José Cardo-
so (i: ll ibeiro, proveniente do for-
necimento de etapas As praças ar-
ranchados da força publico, du-
rante o incz Iludo. 

0 dr. I" delegado rcmcltcii hon-
tem ao dr. chefe de polícia o pro-
cesso em que é uccusado o cele-
bre gatuno Tliomaz l.arose, vulgo 
Pardo Aquino, incurso no artigo 
400, S único, do Codigo Penai. 

Para attender aos pedidos d a 
Caixa Militar junto A» forças em 
operações no Itio-tiroude do Sul, 
vai ser distribuído A Alfândega de 
Porto-Alegre, por conta do Minis-
tério da l.uerra, o credito de 
l.200:000g. 

O I" promotor publ ico, dr. 
la Carvalho, acompanhado 

Cos< 
, , pelo 

dr. I " delegado, mu: reprc»entava 
o dr. chefe de policia, visitou lion-

sos mais completas organisoçõcs 
musicaes. lie caracter pouco expan-
sivo, acanhado até, pouco cncr-
gieo nas occosiões em que era pre-
ciso energia, como* por eJtemíilo, 
guando foi regente daro tnpan l i i i l ) -
rica de que era emprezario o sccno-
grapho llossi, o novo director dedi-
cou-se corpo c a lma ao Instituto 
e não sc occupou mais de outra 
cousa senão do seu querido Insti-
tuto, onde ficava desde pela ma-
nhã atrt A noitej tudo inspeccio-
tlondoi coordenando lüdd po. Si-
tüesnio: estava, afinal, no seu ver-
dadeiro elemento, como o peixe 
dentro da agua. 

Confesso, por vergonha minha , 
quo a inda não t inha posto os pés 
no Instituto Pfaeional de Musica 
desde o advento da Itepublico. 
Alli fui pela pr imeira vez, ha oito 
dias, assistir a uma scs>Ao publica 
de musico, e fiquei pasmo! Pare-
cia-me estar em um paiz novo, de 
que. não era infelizmente o (iltrls-
tovom Colombo. Fui encontrar uma 
casa de ItfépreilensiVel asseio e 
mui ta ordem, criados fardados, 
uma bibliotheca rica e bem cata-
logada, professores como Alfredo 
Itevilacqua, Nascimento, Porto-Ale-
gre, Duque Estrada, Taiti c tan-
tos outros, e, sobretudo, u m corpo 
de a lumnos i". aiüiilnos que são 
verdadeiro padrão de gloria paro 
nós e a prova mais cabal de quan-
to se trabalho naquel la casa desde 
que Leopoldo Migucz assumiu a 
sua direcçAo. 

A mais reòedle ácquislçào dr» 
Instituto é o de Alberto Nepoinu-
ceno, rccem-chegado da Europa, 
onde esteve completando os seus 
estudos musicaes. 

Foi nomeado professor de orgttm. 
yucro desde j à chamar a otten-

çfio dos paulistas para esse nome, 
porque, é minha convicção, Nepo-
mueeno não tardará a ser classifi-
cado no numero das glorias na-
cionaes, principalmente se perse-
verar na composição c não se dei-
xar desanimar. 

D nosso joven patrício, que conta 
apenas :il annos de edade, revelou 
no seu ult imo concerto raras qua-
lidades de compositor. Por certo, 
o seu temperamento artístico estA 
impregnado de melancolia; o tom 
plangente, o melodia vaga, inde-
cisa, parecendo ao ouvido não ter-
minar , ficando como que suspen-
sa, u propensão do artista para 
exprimir a dôr e não sei que sen-
timentos indefinidos são a nota 
dominante do talento de Nepoinu-
ceno. Isto, porém, é a conseqüên-
cia d o meio em que viveu, é o re-
sultado do sua admiração pelos 
compositores dos regiões frios do 
Norte da Europa. Tenho certeza de 
que alguns annos de convivência 
no nosso meio hão de modificar 
uni pouco essa feição do seu ta-
lento; Ncpoinuceno ha de deixar-se 
influenciar pela exuberância da 
nossa natureza, nela luz ardente 
do nosso sol, pelo temperamento 
nu (Irhort communicat ivo dos seus 
patrícios. 

Não é possível emittir desde jA 
ju ízo seguro c completo sobre o 

tem a cadeia publica, recebendo | scienciu de Ncpoinuceno como com-
por essa occasiAo algumas queixas 

Sob a dirccçáo do capitão Viei-
ra Leal, deve apparccer no llio, no 
proximo irtez. o lhosil Militar, se-
itidria,io i)ai'a a dcíeza oos irtíeiLS-
ses das classes e corporações mi-
litares. 

por or-
1 .ourenco 

Cadeia. 
Foi posto cm liberdad1 

dem do ju i* da li» vara, 
Antqnio Soares 

—Foram recolhidos, ficando á 
disposição daquelle ju iz . José llit-
talo e Virgílio Nicolasi. 

—Presos existentes, 2'líl; ein cus-
todia, Uo ; na enfermaria, :Hi. 

0 pastor Antliez, de Orispendorf, 
pr incipado de Meus» Allemanha 
teve de dar sua demissão, por ha-
ver deixado de assiguar a folha 
ofllciol. As ouctoridoiles obrigaram-
no a emigrar. 0 sr. Anthez obteve 
collocação em Hamburgo. 

Cuc iHoleroncia, a dos pequenos 
EM todos germânicos • 

Pela Secretario da Justiça foram 
liontem concedidas as seguintes 
licenças: 

De 10 dias, para tratamento de 
suft sailde, ao iui» de direito dn 
i . ' varíl cível da Eapiial, uatihardi 
Miguel de liijdov Moreira e Costa: 

De V.t dias, para egual fim, ao 
ju iz de direito de Areias, bacharel 
José Custodio do Cunha Canto; 

De :|0 dias, para fim idêntico, ao 
tabclliAo de notas de Arara-

quarü, Abelardo Goulart. 

Foi concedida, pela mesma Se-
cretaria, a exoneração solicitada 
pelo sr. João Chrysoslomo da Silva 
do posto de tenente do 4." bata-
lhão policial. 

Propostos. 

0 dr. chefe de policia fez ao go-
verno as seguintes propostas : 

Exoneração do actual 2" supplen-
tc do subdclcgodo do lluírro Alto 

nomeação, pára essü logáf, do sr. 
João Vicente da Silva; 

Nomeação, para delegado de llio 
Verde, do tenente-coronel João 
liaptista Mendes, e para supplentcs 
do mesmo, ma jor Francisco Pereira 
Garcia, capitão Emil iano liaptista 
l.cite e. efipjião José Francisco lli-
beiro da Veiga; 

Exoneração do delegado de Jam-
beiro, coronel Antonio liaptista de 
Oliveira Costa, de supplcntc do 
mesmo, Francisco de Tolosa Gue-
des, e dos supplentcs do subdclc-
godo, Numa Poinpil lo de Andrade 
e José Pedro Marcondes; 

Nomeação, para delegado da mes-
ma localidade, do capitão Francis-
co J. Moreira da Costa, e para siip-
plcntcs do mesmo, José Pedro Mar-
condes, Francisco de Tolosa Gue-
des c Numa Pompi l io de Andrade 

para subdelegado e supplentcs 
(lo mesmo, também da referida lo-
calidade, Emvgdio Gonçalves Perei-
ra, José Antônio de Oliveira, llene-
dicto Antonio Moraes c José liaptista 
de Abreu; 

Nomeação, para S. Simão, de Jus-
tino Franco Mclchiades, para 
supplcntc do delegado. 

reclamações dos presos. 

Segunda-feira, o llonco da lle-
publ ica assignou o cscripturo de 
compra, por :i.700 conto» das fa-
zendas do coronel Gentil de Castro, 
sitos neste Estado. 

0 dr. Droetli, alto funccionorio 
do Italia actualmcntc na copilol 
federal, está encarregado de estu-
dar a qucstAo do i inmigracão ito-
liuna uo Uiusil. 

positor, apeno» pelo que ouvimos 
uosse concerto. Convém aguardar as 
suas composições orchcstracs, em 
que elle poderA revelar o resultado 
definitivo dos seus estudos, e que 
leremos occasiAo de ouvir mais d ia 
menos dia. 

Tonto quanto se pôde ju lgar pc 
Ias suas composições para piano e 
canto, onde a influencio de Scliu-
niaiin c Grieg «Ao evidentes e onde 
se nota como que vogo perfume 
do Schuhert, põde-se dizer que Ne-
pomuccuo sc inostru senhor da suo 

Passou onte-hontem o anniversa-
rio da independência da Roiivia. O 
Congresso daquel la Itepublica IcrA 
as suas sessões doravante no cidade 
de Sucrc, que tem o nome do con-
solidado!' da independência políti-
ca do povo boliviano. 

O governo transníiltiu oo inspe-
ctor da Alfândega de Santos, alim 
de o encaminhar oo ministro du 
Fazenda do I niAo, o officio solicllan 
Uo isenç3o de direitos de diversas 
drogas paro o serviço do Estado. 

A Superintendência das Obras 
Publicas vai mandar collocar um 
coinhustor de gnz em frente A es-
tação de S. Joaqu im, l inha de San-
to Amaro, melhoramento lia mu i to 
reclamado. 

CAurixvs 

Apezor da íi i'b'ti'. a d" fuga de al-
guns presos da cadeia local, c:.i:o''-
rida alli ha dias, as auetoridades 
campineiras não . to ina iam, ao (pie 
parece, ás medidas d'; prei-aiicão 
necessária•> alim de que o facto se 
não reproduzisse. 

K se as tomaram, não foram 
eXi. uta:!as ''e modo a evitar que 
ante-hontem, pela tíiaorucdda, os 
sentenciados Pedro Oassiano, Pe* 
di-o de Munio, Itaphocl liicgos c 
Pedro Vgri-sít si j;ti»' ««em cm fuga, 
depois ile praticarem diversas aber* 
• uras nas paredes e cavarem a ter-
ra em utn.l extensfto de oito me-
tros, sendo apenas presenlidos pela 
sclitinella na occasião cm que sa-
ilioiíi poi1 uma daK portas da ca-
deia, cuja fechadura tililid sido 
arrancada habilmente. 

lios ciitriá do soldado acudiu a 
guarda, que si ilmltoU a perseguir 
em vão os corajosos fugitivos. 

Mais tarde, porém, foi apanhado 

0 de noinr Pedro Agreste, que, 
ápfcÜr de frande fe>iPteneia, foi 
subjugado e recolhido a eaaéiá no-
vamente. 

Pelo exame feito nas perfurações 
e exeavações pi atirada-, dentro da 
cadeia pelos fugidos, verificou-se 
iiile esse paciente trabalho não po-
dia ter sido feito »m menos de um 
mc i . 

— No proximo sabbodo. deve pro-
ceder-se, em uma das salas da Ga-
mara Municipal, á apuração dos vo-
tos recebidos nas ult imas eleições 
alli eflectuadas. 

ii dr. Krauer, ministro aliem to, 
dccciloit o almoço que lhe foi olfc-
recido no /»»'.</ nirnui da /~iltir.l<>, 
por occasião da sua passágeut p.»r 
aquclla cidade. 

—Esteve esplendido o baile rea-
lisado no dia :i do corrente, nos 
salões do Club Nei/i iii.il, pela so-
ciedade Cil':'}'i!'.'ir". 

A syinpathica festa assistiram .i! 
famílias mais distiuctas daquel la 
cidade. 

0 nosso collega do Diário advo-
ga em editorial o creacão de um cen-
tro de immigroção alli. lembrando 
1 cdnvedicncia de si: acabar o edi-
fício para a hospedaria, visto t í r 
sido votada uina verba para tal 
fim. 

s . l o C Í U L O S n o P I X I U L 

O nosso collega da Oriinn c Prn-
arwn publica, na sua primeira pa-
gina, a brilhante fé de officio d ' 
contra-ahnironte Saldanha da fia-
ma, precedida de unia sentida apre-
ciação sobre as injustas c cruéis 
aceusações de que o illustre extin-

to fpi victimn. 

—l'oram lüilitd apreciados naquel-
la cidade os Hniinins, que se-
guiram para o llio Claro. 

—Partiu para a Europa o sr. 
Tronquillo Coinm tli, conceituado 
negociante daquella praça. 

PIRASSLXLXdX 
Recebemos o primeiro numero de 

um novo collega que acaba de appa 
recer alli sob o titulo O íntnmsi-
gniiht, editado pelo sr. Jesuino Fer-
raz. 

fe cumprir A risca o que pro-
me.ttc no seu artigo programmn, 
mu i lo tem a lucrar o munic ip io 
com o seu auxil io e luzes. 

—Domingo próx imo , o partido 
opposicionista icunc-se em casado 
lr. Serpo Pinto, allm de tratar de 
negócios políticos. 

Fallcccu alli o sr. Joaquim 
Mendes de Moura. 

JUMOlAllir 

O celebre gatuno João Martincz 
foi pi lhado com a lioci a na botija, 
empalmando a carteira a um fa-
zendeiro que embarcava na cstoçâo 
daquella cidade, 110 dia '-t do cor-
rente. 

Presentido pelo roubado, foi (por 
este entregue á policia, que o le-
vou para a gaiola. 

Nfio foi esto o primeira proeza 
do meliante, o qual , consto, l 
retrato na Repartição Central da 
Policia. 

Correram animados as eleições 
do dia 110, sali indo eleitos : 

Vcreailores—Coronel Joaquim de 
Siqueira Moraes, capitães J o i o Tei-
xeira Cavalleiros e Antonio José da 
Costa Wi lk , tenente Kdnnrdn Álva-
ro de Castro, capitão Sebastião 
1'ontcs, tenente-coronel Comil lo An-
tonio de Moraes, major Antônio 
Domaslo dos Sanlos e sr. 
Mathcnanz. 

Juizrs ih' pas—Tenente Álvaro 
Xavier de Souza Peixoto, capitão 
Antonio Fernandes de Oliveira e dr. 
Fernando Arens. 

—A Cornara Municipal nenhuma 
providencia odoptou pura melho-
rar a» ruas l'i de Novembro e da 

l leunião polilica. 
Segunda-feira, á noite, convida-

dos pelo sr. Glvccrio, reun.'rani-se 
no ll io, na sala das sessões da Ga-
mara dos deputados, r;- membros 
do partido republicano federal, per-
tencentes ás duas casas do Con-

I uresso, sendo acclumado presidente 
dá rcuuiRo o sr. Quint ino Ilo-
eayuva. 

0 sc. Glvccrio demonstrou a con-
veniência i* cpportunidadc de fuii-
tar-se naquella clipi?!»! imi organi 

i j " partido. Depois de falarem vá-
rios oraiiofc". foram apresentadas 
luas preliminares, uffln do sr. Se-
Terino Vieira, para (pie se C"!)vo-
casse lioVd reunião, e outra dos 
srs. Tliomaz D Hino C Medeiros e 
Albuqueripic, para (pie a cotnmis-

io executiva do partido ficasse in-
nnbida de resolver o assuinpto 
^oposto A reunião, em a e c r d o 
,III a Coiií r:r;|-ão do partido em 

sua próxima reunião. 
Üejeitailas a 2' parte desta indi-

cação c a proposta de nova reu-
nião, ficou decidido que, para a 
fundação do orgain do partido na 
imprensa, pertence A comuilsslto 
executiva deliberar c providenciar. 

Sí rviço Sflíilínrio. 
Pelos inspectorcs saniínHos fo-

ram visitadas hoje 3S2 casas c \'Sc-
cinadar, pessoas. 

Melhorou sensírclmentc o esta-
do sanitário em S. José do jiiii f a r do , 
não se tendo dado , nestes últ imos 
(ii;i.s,, novos casos da moléstia (pie 
alli se mariiTi ?t0U) com caracter 
epidêmico. 

A pacificação. 
Com data de do corrente, pu-

blica o nosso collega do Juntai o 
seguinte te legrama» do Montevi-
déu : 

Espero se com anciedadc que a 
pacificação do llio Grande seja de-
finitivamente assigliada Nos círcu-
los federaes dizem que os ^meraes 
Joca Tavares e Galvão terão eiíi 
breve uma nova entrevista, na qual 
as ultimas bases da pacificação se 
rão formuladas. Ivsta segunda con-
ferência está annunc iadu para o 
correr da semana; 

—Sobre o mesmo arsumpto, diz 
uma vária : 

I.' provável que na próxima 
qiJ lníen» .c reolise nova conferên-
cia do general }nno«encio i.alvAo 
(lc ijueiroz, commaudante do 0" 
districto militar, com o general 
J o i o Nunes da Silva Tavares, chefe 
das forças revolucionários no Hio— 
Grande do Sul. 

Parece que nes«a conferência se 
negociará o oeo/rdo definitivo paro 
a pacificação daquelle l .-lado, como 
desejam os bons brasileiros. > 

C r e c h e s 
o venerando dr. Luiz Pereira 

ilorrctto, a primeira inlellectualida-
le de S. Paulo, para gloria e justo 
lesvaiieeimento da nobre classe o 
|uc pertence, trouxe-nos hontem a 
jnautia de um conto de réis, ge-
iero>a dádiva da cxina. sro. D. 

(.Taudino Paiva. 
Ileijainos a ambos enternecida-

mente as mãos, pois o nossa idéa 
lixai'' vermos em uni confortável e 
lépido dormitorio as fileiras de al-
vo^ berços em que as criancinhas 
pobres gosein o caricioso acon-
liego que lhes faltaria 110 lar. 
Não se limitou a este magnân i-

mo serviço—pois A sua intervenção 
devemos o valioso aux i l i o—o co-
ração bondosíssimo do illustre me-
dico e homem de sciencio. 

11 dr. Ilarrctto vai rcalisar em 
breve nova exposição das preeio-
as espécies de uvas que com tan-

tos sacrilicios cousegiiüi occlimotor 
111 S. Paulo e o resultado das eu-

tradas, bem como o produeto do 
leilão, uo quarto d ia depois do 
inaugurada a exposição, reverterão 
em beneficio das creches. 

Não sabemos, realmente, o que 
t' ma ior neste benemérito cidadão : 
e a sua bondade, se a sua vasta 
ruiliçàO. 

11 sr. José lias tos, d igno agricul-
tor de Pirossuminga, enviou-nos 
como encoinnicnda, pela estradado 
ferro, perfeitamenle ucondicionado, 
1 mais prodigioso tubereulo que 
íté hoje temos visto, uni cará 
que pesa nada mais nada menos 
de duas arrobas ! 

Embora elle se destine á Iciiiaa-
sc, vamos evpol-o lia /'milirni. 

1.ralos a generosa lembrança do 
sr. José llastos. 

lia antiga e conceituada [Ávrariti 
liiirraii.r reeebeuios I inibem, para 
a grande obra de caridade infan-
til. a quant ia de loj$, produeto do 
aluguei de uma vitrina para a ex-
posição de uma bandeira. 

Tínhamos rcc bidr; 
piirn a» creches. 

Mais 

até 

Somina 

hontem, 
Í1:I22S 
t:010g 

0:1328 

(l cadáver de Saldanha. 
Tclegramma de Montevideo para 

o Jornal 1 Io Commcrcio diz que na-
quella cidade corre com insistência 
o boato de que se descobriu,perto de 
Campo Osofío, o cadáver do almi-
r.Miif Sal.l inha tia Gama. E" prová-
vel que dalli j á tenha partido uma 
segunda commissào brasileira para 
verificar o lacto. 

11 sr. presidente do Estado pro-
mulgou a lei do Congresso que 
auctorisít a con-l rueçAo ile pontes 
de madeira com bases de ferro ou 
de pedra, que se prestem a rece-
ber em substituição superstruetu-
ras metallicas, sobre o rio Puro-
bybo, na estrada entre Jacarch.v e 
Santa branco, sobre o rio Sorocaba, 
na cidade do mesmo nome, sobre 
o rio Parohvtingo, ria cidade de 
S'10 Luiz, sobre o rio Mogy-guas-
sú, na villa do mesmo nome, e so-
luu o l io Paraliyba, 110 Tremeinbé. 

Movimento de linmigrontes. 
Durante o mez de j u lho (iudo, en-

l iorom no porto de Santos Í .OT : I 

immigrantes, sendo DM espontâ-
neos, 1.23!i por ordem do governo 
geral e 2.487 por conta do governo 
dc SAo Paulo contraeto de cinco-
enta mil . 

lios espontâneos erain : 
Italianos, 247. 
Portuguczes, 711. 
Austríacos, 2N. 
Dos de conto do governo geral : 
Italianos, l.22il. 
Portuguczes, li. 
Itussos, 0. 

Dos de conta do governo do Es-

tado : 
Italianos, I. W2. 
Porll lgl lezes, |í<. 

Ilcspanhoes, 477. 

Fallcceu hontem, As 2 I 1 hora* 
da tarde, na roa Carneiro Leão, 11. 
li:;, sem assisíe/i« i;« medica, o 
menor André, de i anuo» dc edade, 
lillui do italiano Ktnilio Cástellauo. 

11 2" subdelegado do llraz, to-
mando eonbecimenlo do facto, 
mandou remover o cadáver para 
o Necrotério Municipal, afim de ser 
em,uninado pelos médicos do poli-
cia. _ _ _ _ _ 

Das Vá rins : 
I 111.1 folha de Montevideo fez 

alli circular uma noticia proceden-
te de S. Paulo, attr ibuindo A famí-
lia Tavares o proposito de. exigir 
para si, com a pacificação d o Itio-
Gioniíc, "Jíaggerada indemnisação, 
petos prejuízos (pie tein sollrido 
vários dc seus membros. 

Temos informações seguras de 
([ue nem aqui 110 Itio, nein na con-
ferência ders generaes cm Pirot inim, 
se falou sequer em indemnisoções 
individuacs a pessoa a lguma ; tra-
tou-se apenas da conveniência de 
facultar auxilio á industria e A la-
voura do Itio-Grande pelos meios 
jA experimentado» no paiz c com 
o iiui de facilitar trabalho a gran-
de mossa ile rio-grandenses que 
voltará a sua terra sem recursos de 
nenhuma especie.tt 

Nu baliia do ltio continua sub-
mergida, entre as ilhas do Gover-
nador e Sccca, uma torpedeira quo 
alli foi posta a p ique durante a 
revolta de Setembro. 

O tabaco na i greja. 
t 'ma singular innovação acabo 

de ser estabelecida em Londres. 
I 'm dos templos protestantes do 

tem o bairro popular de Whitechapi-I an-
nunciou que, a partir de dom ingo , 
l i do pas-ndo, os lieis poderiam 
fumar duranlc o serviço d iv ino. 

Naturalmente este engenhoso 
meio de attrahir os fumantes ao 
templo foi inspirado no facto do 
preferirem os habitantes do bairro 
as delicias do cachimbo As | n'di-
cos religiosas. 

lia de ser curioso v e r o p iégedcr 
accesò em ira contra os vicio» 11 1111-

Cor los jdanos , dirigindo-se a um aedí lorio 
compung ido c... ftimeganle. 

Inglezados ! 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Fazendo o pagamento da 
quantia de ei iifínoo 11 cada 11111 dos 
srs. Francisco Calasancio de C.as-

j u i ... _ j l r o e Aristóteles l iamos d< Mcne-

Padroeira, as quaes eslAo privadas ' zcs, phariiiaccutlcos da Directorio 
dc i l luminoção e coberto» de bu-|do Serviço Sanitário, como grotill-
racos. Entretanto, fuzem-se conccr- coç lo por serviços extiaordiuario». 

O sr. Aldo Nobile, encarregado 
dos negocios da Italia, commun i-
cou ao nosso ministro das I tda-
cões Exteriores que o seu governo 
não acccitou o projeeto de liqui-
dação geral das reclamações pen-
ilefiti s entre aquelle e o governo 
do llrasil. apresentado a I I d« 
maio do corrente anno c acceito, 
ml re/rreniluiil, pelo referido en-
coi regado de m gocios da Italia. 

O sr. barão lllane, 110 officio cm 
que commnnicou essa resolução ao 
»r. Aldo Nobile, mostro ter con-
fiança cm que, apezor disso, seja 
possível chegar a uma prompln « 
d igna solução para os inteicssc» 
111 jogo. 

11 sr. dr. Iloxo llodriguc» resi-
gnou o cargo de director piesj-
dente (Ja Companhiu E. F. S. Pau-
lo Itio-Grande. 

11 dr. Itoxo ju lgou terminada a 
missão a que ?c iiropuz rcalisar no 
referida eomponli in. 

Solicitou se da llecebcdoria de 
llciuias dc Santos o despacho e 
remesso para esta capital dos vo-
lumes contendo objectos paro o 
estudo de astronomia ua Ivcnla 
Normal, chegados pelo vapor Ma-
laiian e fornecidos pelos rs. Paul 
llousscau c, C. 

Dc uma vária : 
Talvez sejam cm breve preciso* 

o» serviços do sr. barão do ll io 
l lranco em uma minsAo diploinu-
tica.» 

A Superintendência das Obras 
Publicas pediu hon lcm á N-ciclaria 
do Agricultura para que sejam cn-
cominendados na Europa, por in-
termédio da casa Zcrrcnner lltllow 
a C., desta praça, :«I0 metros da 
tubos de ferro fundido, para o ser-
viço dc exgottos do Ilr»*, impor-
tando a encommendu em t 1.394. 

Consta 00 Jornal que será reco-
lhido preso a uma fortaleza o I.* 
tenente ll-ruclilo da Graça Aranha. 

iáit, 
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M I N A S S o b r e a R e v o l t a 

A viticultura vai tomando ani-
mador impulso c o seu ilesouvol-
Viiueuto, coul a proteae&o beneilea 
que 6 gOVérno dedicailatueiite lho 
brestà'. j á é notável em muitas zo-
TI^IS do listado. 

Os concursos agrícolas alli reali-
sados tem apresentado excellentes 
resultados, trazendo muito estimulo 
uos i[ue se entregam ao cultivo da 
v inha . 

0 do anno passado, cujo reiato-
rio, pela couimissão ju lgadora res-
pectiva, foi publ icado na folha oi-
llciul do 11 do corrente, d 4 uléa do 
t juanto j(V tèm feito c v l o fazendo 
ÜessC sentido os pa.-ticulares o o 
felentoiito offlcial, i r j f .de tempos 
testa parte inosK,, 'sempre grande 
empenho en^ favorecer por todos 
os ineio,, 0 desenvolvimento de 
v a r r s especies de cultura, jil com 
'jtixilios valiosos, já com a propa-
ganda instruetiva e animadora. 

No concurso a mie uos referi-
lttos foram distribuídos prêmios 
a viticultores e vinicultorcs, na im-
portância de ti0:000g. (• relatório 
sobre esse concurso apresenta d 
considerai'Jo do governo algumas 
toèdiaàs aproveitáveis, no sentido 
'ae niclhorat' o systema de cultura, 
|e pró^ôi que so estabeleça um pre-
1111 ò pecuniário para aquello dos 
concorrentes que melhor mono-
jèraphin apresentar sobre viticul-
tura o onologia. 

Assim cont inue, sein solução do 
cont inuidade pelo desanimo ou 
pela indilleronça, essa campanha 
patriótica em beneficio da lavoura, 
encontrando sempre correspondeu-
t i a da parte da população, que, 
felizmente-, vai coiiiprolienilendo us 
Vantagens da polycuUuru. 

—Itóàlisou-su a 4, na Escola Nor-
teai da capital, a distribuição do 
grêmios, d ip lomas o dislinclivos 
aos norninlistas que mais se distin-

durante o anuo lectivo e 
vos que coneluiram o curso, festa 
escolar que estava anniinqiaila para 
lltxs do mez passado, como noti-
ciámos, mas «pio foi adiada. 

Compareceu, competontement-
tartilbrmisado e armado de earabie 
'nas Minior, o batalhão escolar, qua 
percorreu as principaes ruas ils 
capital, fazendo evoluções niilitarea 
e exercícios do fogo no atrio il-
egreja do ltosario o prestando tlee 
pois guarda de honra e us conti-
nências dc cstylo, com admirável 
fcórrécçio, ao presidente do Estado, 
'que compareceu ás solemnidades. 

—Ati1 l i do agosto corrente cs-
l à r àô abertas, em Ouro Preto, us 
insir ipções paru exames de admis-
^io a matricula do I." auno do 
«urso fundamental da Escola «lo 
Minas, o até Ei, as inscripçòes para 
matricula nos Institutos Agronô-
mico, de Itabira, o Zooteclinico, de 
Ijboraba. 

—Está mui to aperfeiçoado o fu-
Jitico do chá, pela Companhia Vil-

ll,ica, em Ouro-Preto, d izendo 
•folhas insuspeitas que aquelle nro-
dueto pódo rivulisar com o melhor 
da China. 

Pura isso muito concorrem as pro-
priedades da zona, a lém dos pro-
cessos empregados e do zelo com 
que é preparado o excellente chá, 
que ul t imamente tem tido grande 
procura. 

—Ao presidente do Estado olli-
ciou o sr. ministro da viação sobre 
a Companhia Norte Mineira, lem-
brando a necessidade de ser no-
meado juiz cominissario ail hoc o 
agrimensor Tlioinaz de Figueiredo, 
nos trabalhos de medições de ter-
ritório, para execução do contracto 
de núcleos agrícolas daquellu Com-
panhia. 

—A 18 do corrente, deve reali-
«tar-se, em uma das salas do Fó-
rum de Juiz do Eóra, a eleição para 
vious deputados á Junta Commer-
O.ial do Estado. 

—Entrou em l iquidação a nmpre-
za do Contemporâneo, de Sabará, 
conceituada folha mineira, cuja 
publ icação foi suspensa. 

—Em Pitanguy, constando que 
u m menino enfermára de variola, 
depois do ter sido vaccinado, di-
versas famílias deixaram-no tomar 
de tal pânico, <pie se retiraram logo 
da cidade e (proh puilur 1) acom-

Íanharam-nas os dous módicos do 
ogar. 
— 0 juiz de direito do Marianna, 

dr . Hnbello, ao passar, truz-unto-
hontein, pela rua Handolpho llretas, 
em Ouro-Preto, cahiu e fracturou 
uma perna, sondo, poriam, prom 
ptamento soccorrido e aehando-se 
em boas condições. 

—Já terminou o concurso para a 
cadeira do alloinão, d " Internai» 
do Cymnasio Mineiro, em Itarlm 
cena, tendo sido algumas provas 
feitas com assistência do dr. Hen-
rique Diniz, secretario do Interior. 

— Estava nuquella cidade, nos 
primeiros dias deste mez, o dr. 
Pedro Lessa, lente da nossa Facul-
dade de Direito. 

—Ealleceu em S. João d'El-ltey, 
h a poucos dias, uma senhora que 
nascíra em 1797, tendo vivido, 
portanto, 08 annos o conservando 
perfeitas as suas faculdades meii-
iacs. 

à veada om Ediçõos dosU foltai, 
nossas ofttciaas: 

A H I S T O R I A I»A U 1 Í V O I . T A 

t esemplar . 
19 ditas. . . . . 

i O W I 
as o u » 

M I S T É R I O S OA C O R R E C Ç Ã O 
1 c\eiu|»lur . 

19 llitUN. . . . . 
J ..<!(> 

í o u i j i » 

NOTAS DE UM IíEVOLTOSO 
I c^oiijttiir I (MUI 

IO ditos 31 OU» 
Remottom-se pa i o corre io , f r aacos 

do por te . 
O M r a i H . Í O Í O O U 

B g i F o e f t i â ç d E S 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exim?s da hontam 

POKTOaOBZ 

Diatineçdo 

Ayraa Atuauio da M >ura. 

plenanie ,le 
Asoanlo CJVv&o üulmarftM. 
Carlos Sd^ado. 
.lotó Monteiro. 
Minoel Mig lliles Viottl. 
Attilano Z imblano 
J j í ô T. da Costa N «rftfB. 
Manoel P. d j Silva Coelho. 
Balthazar Souto Mii>r. 
Orlindo Augusto da Fonseca. 

Simplesmente 
C-lso Bueno do A natal. 
Guilherme Augusto da S Iveira. 
Lula Pereira liirrotto. 
Antônio llob.r I 

P.ilyjarpo do MagalhSoa Viotti. 

Hoje, às 11 hora , soitlo chamados 

a prova oral: 
FHANCEZ 

(Sala n. !>.) 
Luiz G. Mondo* (lo Mrro.Ua. 
Jnaqui n C. fio Tnl. do Ilibas. 
Ari.-1 .tclf»i> A varo do Noronh» 
AIOHPH R b l i o do 

li y auM Io peridra Smlth. 
Al -!t"fi Forrelra AIVMS. 
O -lavlo Torres da S:lv>. 
Ernesto A ves Aranha. 
JoSo do Birros Brotoro. 
0.->w ildo Álvaro Bueno. 
Viotor D •oclflciano Rbolro. 
R irato Mi-anda. 
Autonlo de Sá. 

POKTnOlIEZ 

{SiH do p luincuto s-ip' io*-) 
M.inool B iptleta Copcllcs 
Antoiio da Cunha C. d j M lio. 
,1o 6 1'. rolra Barrotto. 
Sibastitto Porniho. 
li-nodictn do S i Vinnna. 
Alfredo Maehado. 
Thootlureto Lo\t« do A. Caraa'gj. 
H»nr!quo Mlsasl. 
Arthur Gaio. 

Augusto Cosar do N iscl uonto Fi-
lho. ' 

JOFÓ Vonnres. 
Fuvorino do Freitas Murilo. 
—A's 11 horas, lnvoríi prova cs 

cripta do Arithmotioa o Álgebra o 
gebra eò. 

L E I L Õ E S 

Roalisa-so hoje o seguinte : 
Do moveis, espelhos, quadros, lou 

ças, maehlnas do costu a, revólveres 
o 'outros artigos, na m a Bonjamin 
Constant, n. 1. ás 11 H2 horas, pelo 
sr. Chaves Loal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dest» 

capital, furam abatidos hontora : 

R O S P S 1 1 0 

Porcos. . . . . . rtí 
Carneiros 11 
Vitellos 3 

Q a c s l à o m e d i t - a 

Em artigo nosta folha, o sr. dr. 
Mathias Valladáo responsablllsa do al-
guiua maneira o protostautlgmo por 
actos praticados pelu sr. E. Vanor-
don, negoclaute desta praça o roda-
ctor principal d ' J Opintáo. 

Convém quo o dr. Vallailio o o pu-; 
bllco saibam quo 4 Opinião u&o é ; 
orgain do nonhuma cgr.-ja evangoliea 
legalmente conhecida o quo o referi-1 
do li Vaiiorden, com» so verifica do | 
resumo das actas do Prosbytorlo do 
S Paulo, publicado em o u. 20 d'O 
Estnnlarte, do 20 de julho p. p., foi 
por aquollo concilio, depois do pro-
cossado, julgado incapaz do oxoreor 
o ministério cbristao, sondo por isso 
doposto do ordens o suspenso da com-
nunihao da egroja. 

So. pois, /I Opiniá) declarou guer-
ra & illustro elasso medica desta ca-
pital, fel-o per conta própria. 

3 1 U.M PltOIESTANtE. 

! o l ' n . " C l t l u i l i t u S l o i i o r o 
(k<> 

Faço sinceros votos to Altíssimo pa-
ra quo vos dO muitos utmos do vida 
o saiiiio, porquo tois o bemfoltur dos 
enfermos. 

Eu. Alfredo Pinto do Santiago, mu-
sico do 8'> batalhão do infanteria da 
guarda-naclonal, sotfiia mais do um 
mez do fortíssima oonstlpaçio, acom-
panhada do tosse, quo mo aeabrunha 
va dia o noito, bem como uma rouqui 
íâo, quo nAo so ouvia a minha voz ! . . . 

Arlio IUO completamente bom com 
o voss i maravilhoso xarope de 
trão e jatahy, o o dover ilo gratldfto j 
mo leva u vos dirigir ettas toteas li-. 
nhus o, esperando ter desculpado, BO 
vos offemlo. 

I B o t e l B . . I O H Õ 

N . 1 — B O A L I B E B O B À D I B Ò — N . 1 

(Antiga S. Joie) 

Apenas serão a-wltas famílias e 
prfioas do reconhecida seriedade, dan-
do-so como gaiautia a permanencla 
da família do pioprietario, quo reside 
no hotel. 

N u n « l l n i - l < i . I n c l u i n d o e a -
u i » , H j O O U 

Rfcrboai-fe pensionistas dosta ca-
pital: almoço o j»ntar, M U j O O O 
mcn.-acfl. 

t i D i n t i v i i n t N i i i a n t 

O l i c o r t i o J n p e c n n { ; n 
I o i l u r u d o 

Vende sc na Drogaria Baruel & C. 

I o . I n t e r e s s a d o » 

litep-ndentn do ad utorio, o genuíno 
o orpocllko Anti rhcmnatico Paulista-
no 6 i. unleo quo com 2 i.u 3 vidros 
cura, sem precisar de aoxllio de llnl 
metito, fomentaçOas o tlcções, quo só 
T et vem p»ra remover BR dures doura 
Ingur para uutro. ü Anti-rheunuttíco 
Paulistano, do phaimncout.co Luiz 
( anos 6 iflleaz pari curar o th^uma-
thrco aguío ou cbronlco, fyphilltlco 
OD horodltaiio 

Grande ser lmento na dmgv i a da 
Companhia do Uri («is do E. tio Efto 
i'iju1'> o na c>fa Leu re. Irmão & Mel 
lo; o om Taubsté, na Pharmacia Alie 
titã 

N O T E B E M — Graudo soitiminto das 
Pílulas suiori/icis, para ai-udir oa po-

C u r a d o t o s a e do t » e »|>o-
r n d o r u c o m o I * e I l o r « I 
d o C a m b a r á . 

Atacado de forte constlpa^Eto. acom 
panhada de tosse deseeporadura, só 
consegui restabelecer-mo, com o uto 
do efflcaz Peitoral de Cambará, de 
Aouia Soarca. — Ohjmpio A. de ülirei 
ra. (Estação do Soorgo, Minas Geraes). 

Os agentos: L E U B E , I R M Ã O A M E L L O ' 

O l i c o r d o J u p o e a n g a 
I o d u r a d o 

Cura Fyphilis om todos os seus 
graus. 

lo por 
slvo da llrma' Urbano Brossano S .C. , 
convidam os credores desta ultima a 
apresentar suas contas dentro do pra-
zo do quinze dias, no CBoriptorlo, rua 

Boa Vista, n. 11 A, pura serem 
contei idas 

S. Paulo, 7 ilo agosto do 1805. 
- 1 B U K S S A N E , L O P E S St C 

' r o p a g a n i l n t l i f í u a o l i o n -
I OMM 

O sr. Francisco de Souza Cordeiro, 
residento i rua do Rezeudo, n . 1UI), 
nao podia dormir, com tosso, havia vin-
to dias, o nada comia, por falta do ap-
petito ; já não tosse o como perfeita-
meuto. sómento com um vidro do xa-
rope do alcitrão e jatahy, do phar-
maceutlco 11. do 1 rado. 

A extea. f.ra. 1) Julia Ar,na Macha-
do, toflViiidu do p> rlgosu doenv» dos 
iutestlncs o palpUüça) do coravtt des-

Al 

1 ' o l l c l t l i ç ò 

Ao cidadão Climico Cosar do Oli 
veira, dietineto serventuário do 3 ® t f 
Heio do judicial do>t» capital, h jc 
dia (1o sen fells hnr.i versai lo, vimi 
jublloeoa fell.it; 1 o. 

Os «nu callfgas, 

« ^ i i e - t ã o m n d l c n 

Estou prompto para sustontar po 
ranto tribunal compotento a vora Ida 
do do facto quo o dr. Mathias Valia 
d ao apresentou uma oonta do elncoen 
ta contos do iwis por sorviços medi 
cos prestados ao general Ccuto do 
Magalhães o quo finalmente acceito 
a quantia do vinte centos. 

S. Paulo, 7 do agosto do 

G . V A N O U O I Í N 

Antc-hontein devia ter sido re-
mettido ao Senado o parecer da 
cominissão competente sobre a re-
organisação do Tribunal d C o n -
tas. 

Etn ronsequencia do estado... in-
teressante da imperatriz Alexandra 
Teodrowna, ficou sem elfeito a vi-
sita da t úrte d i Itussiu a Copenha-
gue. 

O castello de Fredensborg per-
manecerá, pois, fechado este anno. 

Os outros hospedes do rei Chris-
tino IX c da rainha l.uiza, da Di-
namarca, isto ó, a princeza deCal-
les, o rei c a rainha da Grécia e a 
duqueza de Cuinberland, residirão 
no castello de IJernstorf, bem como 
o príncipe Valdencar e a princeza 
Maria de Orlí-sns. Esta ul t ima está 
agor* de todo restabelecida. 

0 dr. José Fortunato da Silveira 
ltulcão, nosso cônsul geral em An-
tuérpia, regressa deste Estado no 
ílin do corrente, para o seu destino. 

Jury. 
Ainda liontem n l o houve sessão 

nesto Tribunal, po . ' n ão terem com-
parecido mais de :it jurados. 

O numero dos que compare :i ra 
vai d iminu indo . 

Ante-hontein estiveram alli ;i!i ; 
hontetn, só 31; hoje receia-se que 
esse numero seja mais d im inu i p, <• 
os míseros rcos que esperem, que 
apodreçam nas prisões... 

Se os jurados se lembrassem dc 
que a inda faltam 31 reos paru se-
rem ju lgados na presente sessão e 
do que entre elies púde haver al-
g u m innocentc que espere ancioso 
pelo dia da rehaliilitaçao o liber-
dade I 

l l n i i r » »«o m c r i l o ! 

No horolco exercito brasileiro de 
to-mido o inimitável corpo dc bnllioei 
ros o na corroctissima brigada policial 
esta adoptado u ó usado < m grande 
escala o xarope dc alcatrão c. jatahy. 
do pharmacuutico Ilonorlo do Prado 
remédio certo contra tosses, bro«r 
tos, asthma o rouquId.Ao, 

C o l l e ^ l n . l o n i i t l e S » . M I I 

L\DHIR\ DO CARMO, 45 

C A I X A D j C . I U > E I 0 , 6 1 1 

S. Pauto 

Funcetonam regularmente todas 

classe?. 

Roeobo alu-nnos Interno.1, meio-pen-

slonlstaa o externoí. 

1'rogramnias o coadiçOas do admls 

sao, na eecrjtaria do cellOgio. 

O i dlnctores, 

A O Í D S T O C E R A I I B A I I J U N A . 

D O M I N U O S R ' . N . . I U . E S D O N A S C M ' X M 

1 0 - 1 

Brcssano, Lopes A- C 

alei- ! na Coiepanhl t de Drogas (1o K 

do S. Paulo o casa L' bro, IrmSo & 
Mello. 0 - 2 

E ! 5 x i r M , M o r a t o 

R' um depu atlvo Indígena. 

tondo adípal 
mpra todu o activo o pas-

COZINHBIRA.—Precisa-se de nma, 
estrangeira, pagando so bom orde 

nado, na rua Florenolo de Abreu, 20. 
6 - 3 

CASA 
ALUGA-SB oa vendo-
se optlma casa para fa-
mília numerosa, collu 
glo ou casa do peneSo, 

—grande, UmpB, pri xlma ao centro da 
cidade. Tratar com V. Machado &C. 
Rua Direita, 20. 0 - 3 

^ (alt.) 

H < i u < | u I ( l A o c u r a d a c o m 
o f e i l o r u l d e C u m b u r á 

DOUB frascos apenas do Peitoral de 
Cambjrè, deRouza Soaros, dcbolhram 

' uma portinaz rouquidão quo allligia o 
sr. Armanilo Augusto Machado, do 
Rio do Janeiro. 

Oe agontei;: L E B E E , I B H Ã O St M E L L O 

R H I Í I p r o v a d o 

qao o vinhi do Notto Calda 

ra 6 roooustituinta infallivol. 

E D I T A E S 

Juadiahy 

EDITAL COM 0 TIIAZO 1)S 20 DIAS 
O doutor Auguóto do Couto Delgado, 

juiz do direito do commerclo da co-
marca do Jundiaby, etc. 
FAÇO saber aos q m o presente edi 

tal de praça viiem, com o prazo de 
vinte dias, quo (.or teto J u i z i tom do 
ser arrematado pir quem míds dór o 
maior lanço oDWocor, no dia 20 do 
corrcnto mt z í. porta do edl cio da 
Câmara Municipal, tii onzo hotas da 
manha, tres pequenas casas com o res-
pectivo terreno, & rua 15 do Novem-
bro, formanlo csqnioa para a ma ti 
Bento, dividindo se, pelo l ido direito, 
com toneno do caplifto Beinardiuo 
Ftrrolra do Souza, e, pnlos fundos, 
com terreno do Nicolan Pinto Lobão, 
pouhoradas i:a acç8o rxccütiva bypo 
thrcariu quo o njajor Fioriano Auto-
nlo do Moraes movo a Viutorino Jua-
quiiu Ferreira, e foram avaliadas por 
2Í5UÜ$ E para quo ch< guo & noticia 
de turtos, mandei pa.;rar o presente 
mais dous do egual t'Ôr, quo vao por 
mim astignaios, pub icando-so o ilH-
xindo-so nos lt gires do costume. Da 
do e passado insta cidade do Juntlla 
ly . cm I o do agosto do 1806. líu, 
Carolino Bolivur do Ararlpe StK-npIra, 
primeiro escrivão, qtlo o subscrevi, 
Augusto do Couto Dcljjado. 

(8—13 18 

enginad.i por vários médicos, declara 
quo se curou, uaaiido diailaiLonte as 
[.liulaa suM-dyspcpticas o forru»ínc3as 
do dr. llclnzeltnanu. As pllu'a-i aut:-
djvptpticas ou fcrrtiglnotus custam, 
otda vldr 2$iUU. Djpo^lti: Lebre, 
Irn fto SIMO.IJ. 

A ' p r u ç a 

Trlstfto Maitlns Baibosa Machado o 
Lucas Antouio MonMro ito Barris, io 
con da tlruia TiUt&u Machado A B i 
OBUbtlcclda ncita praÇt, declaram qtio 
nesta data dissolveram a mesma Boele-
dalo, do commum accerdo. ntiraudo-

o sot-io Lucas Autonlo Mont.lro de 
Burros, pago o fatlbfeito do todos cs 

C n r i t e l l i p i l t l a 

Attesto que tfhho etiipregado o co 
nhocide preparado denominado lar-
nc liquida, do dr. Valilés Garcia, em 
pessoas do minha família o cm alguns 
casos do minha clinica particular o 
dello tenho colhido os mais vantajoso" 
resultados nas <'nrmir*5 icbetaeX o iia 
Convalescença do ulgumus moléstias 
graves. O quo ulHimo om fó do meu 
grau. 

Rio do Janeiro, 23 do outubro do 
1801. 

D N A K M I N D O D E Í-ÜMA. 

Únicos dep»sitSilof: Barbei & t'.— 
fna Dircila, 1, o largo da Só, «. 

/V v i - o 

Tendo chamado por riiveisis ve.-.eB 
o lllmo, sr Jo"o Pr picio da F.o.t ura 
a estn CBcrlptoilo pnni qtio at'5 agi.!'a 
coitporocrçse, v m'o-ho3 obr!gados a 
suspi nder ê te cavalh iro co suut, 
funeçõds com . t>g- n'o iio?ta companlt a ; 
polo quo fez raso preteuta avião. 

8. Paulo 7 d ) agosto do 1KÜ5. 
Ni W Ymk !<lf« losurance Cinip»nJ". 

Succursul do K-t i lo do fi. Panlo. 

Oeo. J MASIEB. 

lutíHoo. 

Jk íu^i i fl<íí» i r o v t t t u d o u 

Com extraor lin irl i prazer o ctor-
naniento giat -, deolaro quo pira mim 
t.ao i-xisto outrn retnedlo por» M̂̂ ar 
as molrctu ^ tios Intestinos eon o at 
pílulas an i-dy p. ptleas d l dr. II In-
zelmann (l q» p>ilccl doi int<stlueb 
nao posso (les rever, tào pcuco polc-
rol dizer a qu n l l .do do remertiop 
quo tomei Ho ou ! a Kintioa meil.tos, 
tomei Uai lio» d ' mir, «-ti.il n, pio urel 
todos os recti sn e apwas cotise^u 
ligeiras melhori»-. Com o uro, poióu 
das pilulus d rtr. H Inz Im nn, ti 
quoi perfoitoc into bom f ttt'*-o de Uma 
eati'K Invi ja í» ! , 

Uecon iuonlo com toda a fé a< pí-
lulas anti d>spept;c;>8 p«ra tu iar cs 
moléstias do< intuftlnos srguro do re-
s a l t a d o . - H K N B q u * L . BKAKUFIILTZ 

negociante. fKinii» reconhecido) 
Vendi m üe em ti tias a« pharniaclas. 

I l l i u o i s r > . t o ^ i i u l m I ' V n n -
t i U m N o g u e i r a 

Pedimos lhe o obséquio do nos com 
n unlcar sua irsidencU actnul ou, me-
lhor ainda, oumpireeer no Dsttrlploiio 
dett« Rtccnfsa!, atlm do tratar de um 
negocio urgoota o do bistanto impor 
tapeia psra v. s 

T U E N E W - Y O Í I K L I F E I N S H B A H " E 

C c M P A I T Y . 

Sttecnreal do i St i lodc H. Paulo 
Ü I 

seu i haveres soelaes o completamente 
exonerado para com a p.eya, Hcando 
a eaigo i o boi-lo Tri.-tãa AlaiHado a 
lijui iaçao ilo activo o ptssivo da ex-
ti» ta Hrma. 

Santa R ta do Patsa tioatro, ÍO de 
julho do 180"). 

TttmXo M<mvhni BAtlildSA MítitlAUd 
LtlÍAo ANTONIO M O N T F I I I O D E BABIIOS 

6 - 5 . . . 

O x a r o p e p e i t o r a l d c E s 
| > e l u i a , T i i l u c . 8 a t ; t l i y 

Cura htraoptlelFi 

I k : - n t * o i l c . l r u r i i q u a r a 

(Io DIVIDENDO 
De hoje em dranto paga-re, no cs-

crlptorlo du to Bane o t tsto divi-
dendo Correspondente,a* semestre Jln-
dt) cm .10 do junho, ú razao do V l % 
a i anno ou lvíl/00 pelas ai-çõ̂ p Into-
griiliRa^as e ^110 pelas quo o rao 
fotem 

Araraquaia, 3 do i go to do )fcu,">. 
0 gi rei tednteilno, 

6—8 JhttoE Boifetito 

l i l l s l r %t. M o r a t o 

Cura a morphóa. 

I l u n c o i l e H u n l a u 

0» nlVinENbo 
Do dia 2D do cononte ftn diante 

sti pagatA ob f.-iesctrArW diisto í}»n-
ú rua Quintino Bücayuva, n. l ! . 

c na ugen v.a d ' S. Paulo, á rua do 
S. Binto, n 27, o »• dividendo dis-
tribuído em junho pri ximo pastado, a 
r .za» do 6 °/g ao anno 

Ssnto», Un ii.'ho de 

Pelo Banco de Santos, 
JuuÃo C A K A M U K Ú 

15-11 Dircct JI gerente. 

A ú v t i c n r i a 

P . A . GOMES CARDIM 

Escrlptorlo—Travresa da Sé, Il-A 

c 
r i a d a s 

Precisa-se de 
duas crladaB 

extraigeiras, mao o tliha cu 
duas IrmSs, sendo nma para 
serviços do cozinha o outra pa-
ra o do lavagem o cngommaçao 

de ioupa. Paga so bom. ltua da Li-
berdade, 62. _ 

do uma, 
n. 25. 

paga so b'm. 
3 - 3 

COZINHEIRA—Preclsa-so 
na rua F:orenclo do Abrru 

Prefere-se oxtrangelra; 

OFFBRKCE-SE uma ama 
r 

flo leito, 

com 22 annos da edado, na rua 
Carmo Cintra, n. I I - B o m Retiro. 

3_-2 

OFFERBCB-SE nma ama com leito 
do uai iroz, s?ni filho, 6 ma do 

3 -1 Pasto, 11 (Braz). 

PRECISA SE do uma criada para 
tolo o sorvlço, om casa do faroill», 

na alameda dos Bamtú", r . 49. 8 — 1 

Vende -se , for-
mato riupSo ao 
d e s t a f o9ha , 

po r p reço vanta joso 
In fo rmações nesta 
offficina. 

" O D O L " 

A's cxmas. famílias recommend»-
mos o uso do "ODOL" , o unloj pre-
parado que ovlta a carie o coneirva 
es dcnt( s em prrWto estado de lim-
peza o rigidez. Sem rocelo do contcs 
tcçlo. podfrao^ garantir ter cite o 
non jilus ultra dos ellxlies. 

Cahen & Lou re i r o 
AO BOTICSO UNIVERSAL 

Única casa especial de artigos 
dentários 

2 0 , I I U A D E S . B E N T O , 2 0 
20-3 

P h a r m a c i a 

O pharmaeentlco Jotó Kodiljncs 
do Azevedo Soares declara quo foz 
aeqnlslçao da pharmacla «União», li-
vre o dosembaruçada de qnalquer ônus, 
sita na rua BarELo Itapetinlrgi, n. 
28-A. 

8 - 3 

Assucap crystallisado 
Por preços reduzidos, vende a Com-

panhia Mercantil o Industrial, largo 
dn Jnrdlm. n. 2 A. 

Theotouio Nogueira de Souza 

Prcclsa-so falar lho, para nogocios 
do família, na rua 24 do Maio, 40 -
Santos _ 3—1 

Terreiio em Villa Marianna 
Vende-se por nnnos do seu valor 

um superior terrono com 100 metros 
do frente o 40 do fundo, e qu'na das 
tuas Tavares o Central. Trata- o á 
rua Rego Frutas, 3 . 10—7 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vonío-se, por motivo do mudança, 

o prédio (clialot) da roa da Indepen-
dência (Ijsvapés), n . 20. Batâ comple-
tamente reformado e tem 10 commo-
dos, graudo quintal arborlsado, bond 
do H 0 à porta, para todos os pon-
tos da cidade, o sendo o rua de multo 
transito. Trata-so com o proprietário 
á rua Qiycerlo. li. 132. 10-10 

CASA MOBILADA G0H1 GOSTO 

A . V A Z 
Corapetentcmente anetoilsado. tres-

passa urna cara em um (los n elboroo 
bairros da capita', comphtimtnte mo-
bilada o com luutto gnstn; tem toda» 
as comtv.odldadcs, Inclusive magnífica 
horta plantada com capricho, (çrando 
oreaçfto do gillinhsB, coilhos, etc. 

A eesa, além do espaçosa, cttá com-
pletamente rova. 

Trata-to á rua da Bôi-VIsta n. f,. 
com o leiloeiro 4 -

^ L a V Â Z 

" L e i i ^ j i S c i ã T 

D n l > n n < p e r t e n e e n t e H 
a o o H p o l i o <1» l l o i n i u . 
g t ) H . I O H C (1(4 C o a t a . 

O LBILOKIKO 

O sr. Malaehias Ghirlanda o ca-
pitão Cecilinno Joart de Mello fo-
ram nomeados paru auxiliares du 
commissAo que tem de exuminur 
o ajuste de contas do :>.» o -i." iia-
talüões polieiucs, n l. livas ao nn o 
de 1804. 

Os syridlc s na irii-saa faili.la de 
Ávila íi O. teci bem [impostas |«ra 
compra do activo <ni dividiu da n to 
rida massa, devendo oa p oponi ntet 
apresentar as nuas proposta», fo 
chadaa o lacradas, aié o dia 7 dc se-
tembro proximo, na cana comniticlal 
do Joseph 1JI vy FiOfo & C„ li rua do 
8. Bento, n. B&. (I v. s j 0—1 

H c m c o n i e a l a ç A o 

o vinho do Netto Caldeira ó e 
molhor tonlco conhecido, 

h . J o t ê d o » C n m p o N 

Declaro ou abaixo asalgnado que 
me rotlrel da política dos no . ,Vo-
raoe, Claudino \ C., por nu t voB 
justou do quo totou i áo babedoioa. Pas-
so do hoje n n demito i t tllc ras dos 
govornistas (lia idoiitis desta cidade. 
Adhiro aos mesmos, por conhecer-lhes 
competencia como homens sérios o 
loaoa o sfto tóelleu quoiu podem do 
semponhar osta abinçoada torra da 
maldita ruina para que vai Indo esto 
torrão abonçoud >. 

Queiram accoltar os fllsslder.tes a 
minha adhettto, como Ilrmo o loal 
companheiro qut sou. 

S. José dos Ci iu . ie , 3 do a.os'o 
do 1801. 
3—3 Jo io B I C I J D O D E O U V E I B A 

O x a r o p o u o l t o c u l d « E a . 
p o l u í a , T o u o . l i i l u l i y 

Cura coqueluche, 

/V* |) 

Alfredo Alves Ctir.lho (ihVjlara fe 
((uom poti?A Inloiliísar quo, eiu i.< do 
Corrcnto mez so n tirou da casa t 
srs. Santos, M.iia & C , desta pnçíu 
da qual era interessado, llvrti o ilbh 
embat-atedo do qualquer ônus, o, pa-
la os devidos effoitos, frt, a presen o 
declaração, nada mais tondo cora a 
dita firma. 

8. Paulo, 7 db agosto de i-<95. 

3 — 1 A L K I Í K I O A I V E S C O E , I IO 

E l l x . l t * H > M o i - a l b 

CcrZt 0 rhoumatlomo. (alt,) 

Nenhum rcmodlo leva vantagem As 
pílulas ferroglnosis do fir. lfolnzei 
mano, que tDi pouco tempo restitu^m 
a saiido o o v gor á i icBsoas (ruças 
pela falta do a inpu •, o | Ur leso mes-
mo nervosas, bom mi tado própria o 
melancólicas. 

8onipro bem accoltas pelo estorna 
l?o, sao ordenadas eonstantemento 4s 
Bonhoras casadas o à i Boltelras, para 
facilitar a puberdade, o ás i rlarçaa de-
bois, pallidas e som appctlte. 

Vondem BO ora todas as (iliarm O.IP. 

U o n i í t l l o p a r a c r i a n ç a 

K ' O O I . E O C A L M A N T E D E H . C A B M H , 

verdadeiro prompto-alllvlo pBra Imnio-
dlata cura das dores do bur lga o dos 
ouvidos daa crianças qne, geralmcnto, 
BSO sujeitas a este» dous Ineorumodos. 
tirando deptelto na casa Lebre, Irindo 
<í Aleito e, no Ulo re Janeiro, na dro-
garia Silva Gomes <1 O, 6- J 

O l i c o r , <JH í l a p e S a t t g . -
I «I u rs : «li> 

6 o g:t.nde oui i ftalur do iangue. 

O i i l c i i * c t i r i m t l n c o q u e 
l u c i l o c o m o l ^ l l o r u l 
d e Ú ü t i i b a r ã i 

Em «is» (fo li Htiedáo índu trial fia 
mlbbllBo f f . Ameilco Salvatcrl, diver-
sas crianças atacadas do ccqucluihe 
Ee curaram com o ui=o do Ptitorul de 
Cambará, do 8 uza Sonres. 

Oa agonten I . K W H E , I,.MJ-> A M K I . I . O 

\ i i i i c a 1'ul » h - I m 

. ..anêmico o magro, porquo uso o 
vinho do Netto Caldeire. 

p r i i ç u 

OJ ab>-ix" a^F^nados commtmlt.au 
fjtl'• em "0 dt, p». í A v adu-iltiram co-
mo soeio toli'arlu em ma c*<a com-
rdercUl, ijilc gira lletía {ífoVi Ct.M • 
tlrma d. La:a Cumpos & Tolude, o 
6eu antigo lotmesido Oullh rmo do 

" a 

•Juadiahy 
O doutor Aogutto ío Conto D Igado 

juiz do direito do comtnoiclo da 
comarca do Jaudiaby, et j . 
FAÇO r.abor acs quo o presonto edi 

tal du 1-cgum'a praça, com abatimen 
to do diz por cento, virem cn dello 
notliia tlveiOTi quo tôm do ser aire 
matedos por (Jaiín mais dér o maior 
lanço offvrecor.no dia 1(1 do corrente 
nicz, às OEÍ i horas da manha á poita 
do ed flelo t*a Csmara Mtt-:iolpül, os 
bi iis laimovclc, penh. rados na acçfio 
ixocutlva hy^othetaiia que Joaqiiim 
1'olibbcrtu Kérrei.a Oandra movo 
Vktorlno Joaquim Porreiru o c-nstam 
da avaliação txl it n'o em puder 
cartorio do escrlvfto que cbto snbsrre 
ve, a qua1, sendo deduzidos os doz por 
t̂ ntt) d» lei, do teflr t ignlnt i : Tr s 
casas ui idas. com respectivos quln 
taes, dlvldlndc.-.e, por um 1 de, con 
terrono do B:jil tti Vltouzo, por ontri 
Urio, com terreno de Antuuio Ribeiro 
Rodi lgtn-Pi o pelba ftindeB, comterrenos 
do Joté Manoel da Ki nst ca, por 101801.'$ 
s i n i c a casa da flrelta, de uma ror 
ta e uma janclla de frente, por 2:700$: 
a cata de icntro. tambcni do uma porta 
o uma janollado frente, per 2:7001;o a 
casa da esquerda, com terreno co ludo 
Dor 5'tOOÍ. E, para nue ch- itno i\ no 
l ida do todos, mandei passar o pro 
aento o inala deus do egual t iôr, que 
vio per mim anignaíos, publicando 
si o lilllxan^o-je nos 1 g<roa do cot-
turao. Dado o pasfado neita cldadode 
Jundi.liy, aos II do egoeto do 18> 6. 
Kdi Rarollno foll-oí rto Ararlpe Sn 
cuplra. prlinriro otcrlvâo. qne tUbecre 

Augusto do Ciuto Delgado. 

8 - 1 I - J 5 

Caavocaoão dos credores d l massa 
fallida de Fanaucül Atvaro.i A O. 

0 dr. Ju&o Thomaü do Mello AIVCB, 
ju!» do dlWto . da 1.» «ara com-
tncfclal de 3. Frúlo, eío 
FAÇO taber aos quo o pretonte 

ed tal do convocação virem qu\ ten-
do os ntgoclantib Fanuccbi Aivaire 
A C . , tsUbclecidos nesta praça, à tua 
do Urra Riliroí rtqlieficl) a (5te Jui 
Si a 5'.'u falIbiicU, fazendo aconipi-
tijtar a íUa pitli-ljoíbs d. incieritoí 
biigldoB pilo dbc. 81/, do i'4 do <n-
tutio do lrtí 0, f i ,licr. tada a n es-
ma f .llt ui l i , procedi r.do-se i arrcci-
duçEo Ta mai-Ba Noincud s iyodlros 
da n.esma VVtird BrriZ <4 C o Ame-

1 lt o Mai t ns des gantop, curador lli 
cal o (kbtbt Cândido ® ttsi accelta-
ram i s caigos o procedem ín diligi n-
ciia respectivas. E, tendo da EO dili 
betar Bi bro a niisiua fallcnc:a, ptlo 
uriK ;nto co. *'Coi pa-K EO tennl.eni 
no fiia lo oo corri nte, ao íh' io d a 
no Fotum á lua do l^uaitil, todos 
OB CI-edores dvls o commorcltes íos 
rcesi os f Ilidoj, ill.u do so proccdc-r 
A vi riflei v*o defl créditos, tomal-te 
i>i' Ĥ eln bttü de qhal^tiír prbpoStB Oa 
cuncerdata quo poivcntuia fôr tll,i-
nelda, ou firmar-te o cinlraito do 
uniCo, no t n t uh s j lyudicos dcllulti-
vos e a cumn.Uràu II cal, ctm func 
çOw deliberativas o lontulliva.i [ara 
a liquidarão llnal da m^ssa. Outro-
film, podiiAo os eredotfO o ant ntesfa-
2 r so rt>prcsili"ar por procurador cfcm 
podirea por instrumento paitlcuiarcn 
publico e mei-tuo por tolegramma, 
detdo quo a minuta seja com a llr-
ma reconhecida o IBEO consto do tele 
jtrainni»! podendo, rínalmcnto, nm EÓ 
IHdi>ldt»0 i-epíbfleritar diVeríbí t i M i -
res. 

E para quo chrgne ao conhecimen-
to do todos OB interetELdoB, n andei 
txpedir o pretonte, qno será aflixa-
j)b « poita do forhm o publlcido pe 
la imprensa, liado o paísadb nt i f* 
cidade do S. Paulo, aos II do agobto 
do 18. ii Bu, Aut nlo Ludgi ro de 
Bi uza e Castro escrivão, o Cbcrev'.— 
Ji do Hmnaz dc Mc.lo Alves. B 2 

B a i i o s 

Vendem-se, trocam-

se, afinam-se e concer-

iam-se pianos, na rua 

Libero Badaró, n. 36. 

H Ü Q O G A B R I E L Y 
80 - 1 1 . . . 

Águas Iineraes de 

O ^ J c a B i i E i ú 

• 1 
AS MELHORES AGUAS DE ME A 

Dcp. titarioá go:»C3 na»to lista 1o 

C A R V A L H O F ILHOS 
• S I t • > I N I : I T « , M 

AGENCIA EM SANTOS 15 CAM IN"A9 
(né l) 

Pralioo de pharmaoia 

Preclsa-BO do um hábil o que já 
teiihi trabalhado nas melhores pi,ar 
miclas da capital, InformatOis, na 
l'harmacla Italiana, rua do Th"fouro 
n. 9. ti—t 

Sementes de euoalyplus 

D'3TliJBU CÃO GRATUITA 

No Club do Co(a t Pcica. \ ma de 
S Joté n. I )7 das I I heras da nianliá á» 
:ida turde, r st3o & disposição do publico 
Sementes de eucalyptiu, frefcas, colhi 
das na ehscara do rir. L. P. Barretto, 
em Phitub», t das tros sfRuintes va 
ricdadts: Eliialyptuv lobwta o Ku 
calyptus ubí qua, para taboedt) e como 
grandes urvori s de ornamento : o E 
teiet ccrnia, sebeiba rar.d ira do etns-
trueçao do mi bllla, c, sobretudo, como 
madeiia [ara o cbao. 

Escrlptorlo da Riv.tla Agrícola 
3 - 1 

íbolèdude i 
ial do U n 

Mello, pais.tl!o ft nova .Ei 
girar sob a r, Ülo tocia 
Campos, Tolodo íi C. 

Sântos, 20 de julho do 181)5. 
TUEOTUNIO Roíjuiuuna U E L A M A C A M P O S 

A N Í O * I I < D » T O L E D O M » A 8 " 

E l l x l r M . M o r a l * ) 

C d h toda a . J i jh l l in 

A ' p r a ç » 

Declaro a t»ta preiji o *s do In.te-
rlbl' qüó ei), Etlaou Carrara, oitabe-
lecilo com debilllaçao a vapor, na ma 
Amazonas, 1, formei Eocledade com 
o sr. Bonaicjrsl Antônio, continuando 
com o meeiuo lamo du negocio tob a 
tlrraa Bonaocotii Atitonlo A 0 , 

8 Paulo, 0 do Bgotto do 181)5. 
16—2 

«> x a r o p e p u i l l o i - a l i l i< ! •> • 
p n l u S a , T t i l u o . l a t a l i y 

Cura as affocçros pulmoraitB o vc-
üieaes. 

M t i I n K t l a a l u n v n m i a , d o 
c o r u ç i i o <> tlt>M p i i l i n t i o t 

DR MATHIAS VALLAUlO 

Contultorio, rito Direita, 10-A, de 1 át 
H hora». 

Rcsideticia, Bardo de Itapetininga, 71 
TOIOPUOQU Si2 

90-77 

k M i V U 2 € 1 8 

ARMAZUM. Alug.-so ura, grar.de, 
" p r c p r l o para qualquer estabeleci 
ru n'o ia nstriul (a'é 31) 

Tíata-lb tio UM F>i>r*l; 

/vLCGA 8H nm grande armazém, 
" p t o p r i b pata depbíltPi S fua Ben 
jamin lo Oliveira, qliaSÍ hft csq«lha 
da rua de fanta Rota. Trata re com 
Pueel A Mlchell, á rua 15 de Novcm 
bro, 28, sobrado. 10 b 

L)Xl;l DE PÜCHURY 
C O M P O S T O 

Preparado pelo pharmcceutico 

ANTGN'0 liVfO M CINTRA 

fVova fléfN.itierta qtte Cura as 
diatrhéas, dyspepsías tljígchtbfi», lon 

corrhéa, etc. 

INJECÇÂÕ CINTRA 
'Jiilco fn^dK-omento quo cura radl 

ealmento a goiloMVüi 

D E P O S I T Á R I O S U A R l l E L & C 

liú i llireiM; rt. / 

Largo da .SV, n. i 

E vendera so cm todas as drogarias 
o pharmacias 

(até 7, alt.) 

AUGUSTO 

A G E N T E D E N E G C C I O S 

Escriptorio i rua ifo 
Quartel, n. 2 

(até lti do tut.) 

" " G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

E r n e s t o B h e i a g a n t a & C . 

Rua dos Immigranles, 1 
laté 31 ap.) 

CASA ESPECIAL de 

M a l a s 

CO 

< 

g 112—Rui Josc Bonifácio--! 2 

FABRICA 

A s s u c a r r e f i n a d o 

SUPERIOR 

Por atacado o a varejo, preços som 
competência. 

Companhia Mercantil e Industnal 

LARUO DO JARDIM, 2-A 

A especialidade de queijos 
O antigo deposito do Júlio da Coata 

coiitliiíia a receber este aitlgo, que 
vendo por atacado o a varejo, asElm 
como outros gonoros naclonaes o ex-
trangelroB, seccos e molhadis, também 
por atacado. Largo de Santa Ephigo-
iiia, n. 3—8. Paulo. 

A g u a r DENTE 

de G u a r a r e m a 
DEPOSrCO : —LAHIJil OA MKMOlitA, S. 2 

l . ( ! l f i « « i !<K t t x t n i i <v i'. 
S. p .u lo (kté 31) 

lcool de Perna 

de 35 a 40 graus 

t.i Cüiitra-KO na 1'on.pa-
r.hla Mi rian il e ludnMrial 

Largo do Jardim, 2*A 

Â l a v o u r a 
K M P H R K T I M O H 

V1ROIMO MACHADO & C. le-
vantam empréstimos hyptithecarioa á 
lavoura nos bancos desta capital,— 
pi azo longo, jnro modieo o brevidade, 
o vendem tazemlaa do café. 

Sua Direita, 20 — B. P A D I X I -

Caixa MU. 1 0 - a . . . 

UEMMERT & C., Editores 

FA«LO B nto DE JANEIRO 

Acha EO á venda em siia llvfatla 

N O V A 

ESCOLA DE DESENHO 
tltl*Nt»H t PrfiG fSSlVA 

NOVA AUTi: DE APRENDEU A ÜÊÍÉítflAR 

SEM M E S T R H 

o'leccao (lo .'O modelos, icpresrnt n-
»ma Inílnldado do ohjectos, hi lu 

sive palifatleni, «iilmaos, tléres, orna-
mentos. otC. 

P r e ç o , a d O d O 
/» aríu "b flMnhíf entra no pro 

gramma do toda a esmera 

da, convliido quo os meninos, Ji 6ti 
tenra edado, so dediquem a esses 
bâbfíiclo» tao utels qufto a|<radavcls, 
tendo deante do sl bons modo os pa 
ra lpiltsçâo para filiar o olllo 0 a máo. 

Terties Convicção de quo a presente 
collecçJo, ptthlicadtt na Allcmanha, cor-
respondorá ao fim desejado. 

CURSO 
nR 

DUSKNiíd Ml ' JHHI«« IVO 

para a moildado estudiosa, coliti tido 
' em dous taehlns 22 cadernos com 112 
folhas, com uma infinita quantidado 
do objoctos. principiando i ni liulia 
simples até os dcscnhtjB n a's dlfllcels, 
como flguraB gooinetrleas. desenhes 
do pcrspoctlvas proiírcfslvos, projo-
etos, ohjectos Inanlmados piilznucnfl, 
animiies, desenhos do fórmíit liotn» 
nas, do llfires o nialH vegctaffto, de 
ornamentos arabcscos, otc, todos pro-
gresslvamcnto collocados o acompa-
nhados do uma depcrlpçfio concisa o 
clara para guiar o discípulo até o fim 
ilo cuiso. 

Vendo-to a 1.» ou 2.* parto era so-
parado, por 10$ cada uma. 

25, RUA DO COMMIÍU.iO, 25 

S. I'.\I'I,() 10-1... 

DE. SOUZA CASTRO 
ESPECIALIDADE-Doençai de garganta, 

nariz o ouvidos 

Consultoria e rcsidencia—run d o 

P u l a d o , a 

CONSULTAS DE 1 A'S 3 
15-5 

f p t i T s i i c n n s E l 

^ X A H . 0 3 ? E D S A X a i O O 

COM TOLÜ' E GUACO 

L̂ COMPOSIÇÃO DE RAULITEIRÁ 

C O N T R A T O S S E S 

D ^ Ü K O K I I E S , A S T S I 2 A 

^ Tísica, Ooqualuoha 

ROUQUIDÃO E TODAS At MOLÉSTIA!} 

das i/la» mt pi rato ri as 

% MAIS DE 50 MIL PESSOAg 
ATTESTAM A SUA GRANDE) 

E f f i c n c l n 

X cm iodai ia Pliarmaciaa > 
£ SfloOAAtAS 

D e p o s i t á r i o s e m S . 1 ' u u l o 

B A R U E L & C-

1, R im n i ro l to , 1 
L A B O O D A e t . 2 

Com alvará do mtrltlsflno dr. julx 
da I." vara do KU entes, fará loilae. 
ao inaior preço quo alcançar, do s -
gniute: 

1 mala nova para viagem ; um hora 
revólver amorlcane, rou[a-, iaitelr»s, 
trbcliant". tultinn R. colheres do thrls-
tellli o cutras luludtzis. 

TENDO MAIS : 
Cidelras austríacas, tollootts o la-

vatorio cora pedra mármore, camas, 
mesas, quadros, caMlos, louças, lam-
piões, peças do sotlnota lavrada, cói-
tos do casemlr?, etc. 

Tudo para ser vendido pelo 
que alcançar no raarlello. 

Amanhã 
Sexta-feira, 9 do corrente 

A G E N C I A 

8-A — Rua Marechal Deodoro — S A 

6 * 0 1 0 l e i l o e i r o 

Cofpas de ferro e pianos 
Vendem-so superiores cofres do dlf-

ferentes tamanhos, o esplendidos pia 
nos do U>r*Ins. na cara ( à i i o r r n 
•St C . i ida <Iu:é Bcnlfacio, n. 41 

5 

S â B A O R U S S O 
iNaravi lhosa « «senc i a 

PREPARADA l u u 

m m . PARACEDI 
aPPROVADA PULA 3XMA. JO.fTA DB 

BTâlBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Immmcros certltlcados de médicos 6is 

tinetofi o de peesoaa do todo o crltorio 
attOBtam o preeoalMHn o H R I I Ü O 
R u a s » para rarar 
t inctwduras i Espinhas 
Nevralgíftó i Dores rhoamatna» 

yontusõe» i Dores do cabci;a 
Darthros IPorlmsntwi 
Hmplngens , Pardas 
P annos ' Chegan 
Oaspas Bngas 

Hrupçtioa entaoeM e mordednras de 
ineecUn vononosos. etc. 

A única e » molhor AQUA DB 101-
LKTTM, ronnlndo om n! todau as pro-
priedades das mais nfanhvlas. 

Vende-oo na Drogaria do * * » • 
r t í r- l 4k O o m p , o om todas a j 
outras drogar.?!, pharmaolas « casas 
du erfnmnia-t 

Carvão animal 
E M H R A N 1 T O E E M PO ' 

Vondo a 

Companhia Mercantil e Industrial 

LARGO 1)0 JARDIM. 2-A 

V e n d e - s e 
Um bom negocio do tretos e mo-

lhadoB. Para ver o tratar, na ruaUrcs-
«er, n . ÍB-Braz . 

5 - 3 

MAGNÍFICO 

L e i l ã o 
DE 

Mobília auslriaca, terno estu-
fado, moveis de vinlialicu 
e oieo, niacliina Singer, 
quadros, tapites, espelh s. 
louças, talheres, gaiolas com 
canário, sabiá, ele., etc. 

O LEILOEIRO 

MOBEIRÂ campos 
EscniPTomo 

,V roí Mirechal DmIi.d, d. 

Com ordem franca do il-
Imo. sr. José de Souza, i|iic 
com sua família se retira 
para a capital federal, fará 
leilão de todos os moveis que 
guarnecem a residencia do 
mesmo, na 

H U A D f ) H O S P Í C I O , \r- 1 2 

Sabbado, 10 do corrente 

Ás 11 112 horas 

A SAKEII: 
Mobília auítríaca, migalfleo terno 

estofado mcslnhas phantasia, vtfes, 
quadros' gravura siibre t ç ), 0f)xUia, 
tapetes, escarradelrao, etc 

Ricas camas do vlnhatico com es-
trado de aranio para catados erolti iro, 
tollotte com pedra mármore e osp< lho, 
serviço do porcellana para o mismo, 
criados raulos, «uarda-roupr, oom-
moda do vlnhatico n cabldes. 

Mesa ela--tlca de vlnhatico, guarda-
looça tnvidiBçado, relegio dn parede, 
machlna Sín®er (períelts), quantidade 
do louças, llco.-firo e gtlheteíro, co-
pos, talherer, »tc. 

Gilolas com 8»W4ícanar lo ( e a n -
t a t l o r n a ) o vartM nteníiiltB de 
uso doméstico. 

Leilão com ordem íruiica, 
sem reserva de preço?, 

Sabbiào f 10 do oorronts 
A's 11 112 horas 

RUA DO HOSPÍCIO, & 12 
PELO LEILOEIRO 

M O i l H I S K l M 

BOM LEILÃO 
DB 

Mobílias anstrlacae, mesas do cen» 
tro, cadelraB com balanço, quadros, 
espelhos do crystal, jarrai e ontros 
enfeites de sala, prças ebtofadas. lei-
tos para caral, para solteiro, toilettf 
dlvcreoB, guarda-vei-tldoB, eonimoda», 
crlados-mndoB, cabldes, nieii» pt>r» 
Jantar, dltaB redunda» cora niarmtoe, 
uma dita para alfaiate, doa» roaih'na» 
para noatura, dtagbrea, irua d» louça», 
reguladores oo parode. catliiraB avul-
sas, uma divisão para ercilt>.'orl». re" 
vólveres americanos, louça», taihero» 
o nutri u objecton do utilidade, 

No espaçoso silfn, silo 

A'ruaB:Djainin Constant, 1 
BÜBRADO 

Quinlj-feira, 8, Cuinta-feira 

At 11 l / J HOHAt 

M e m l o t u d o v o n t l l t l o » « , o a 

• • m e n o r r e a n r í » d o 

p r o v n < * 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

E M c r I p l o r l o 

A' RUA DK B. BENTO, N. 

I 



C O U C M f E H C l O D E S , P A L L O 

JUICB RobliTS C.. fabrloantea deeto cegnae, quo, peiaeua mporiorldado 
6 sentimento aciel o o tem nldo premiado om diversas exFOflçOea. fcientes 
da giando falslflravto do mesmo, tomaram a re<oluçSo de C O N S T I T U I R P R O 

CUIUDOB P A R A P E B S E O D U L 0 8 F A L S I F I C A D O R E S , « U E , A I . É M D E S E B E M P R O C E S S A -

D O S CRIM1NALMENTK, T Ê M D E I N U K M N I M B O S damnos quo cansam com a sua 
fraudo. . . . 

Tendo Bna marca devidamente registrada, J . Í D E R A M B U S C A E T I Z E R A M 

A P P B E U E N S . I O em diversas fabricas o oitao promovendo as roapeetlvaa acçOea 
contra os falsificadores, C U J O S N O M E S SERAO O P P O I I T U N A M E N T E PUBLICADOS, 
do accôrdo com a lei. . „ m . . , . 

B como lhes consta que ainda ha mnltas fabricas que falslflc.ra 0 3 SC-OH 

produetos, 10 proroptIHcam A URATIPICAR BK.M a* pessoas que lhes for-
neçam provas, podendo oatas pencas dirigir-se a<ia ura A. TROilMEL & 
C , QUE SÃO OS ÚNICOS AGENTES K IMPORTADORES desto cognac.os 
ouaea Indicai ao a possoa com quora os Informantes podurao entender-so. 

Pela W <5 tao C U I P A D I o F A L S I F I C A D O e» como o C O S I -
P l t A I l O I t do geneio falaiflodo. _ 

O N m-s . A . T r o m m c l «St C . , t o m o s o u c a l n l i e i l n -
c i m e n t o n u 16-1 

R u a d o C o n i n i e r c i o , n . 1 2 
L O T E R I A L O T T O 

P r i v i l e g i a r i a p o l o n o v o r n o federal, p o r d o c r o t o rie 
• 4 d o n o v e m b r o ( I o | H I M , c a i ' l a p a t e n t e n . 1 T 8 8 

E x t r a c ç a o 
Ás 4 horas Ás 4 horas 

A loteria «Lotto» corapOI-ao doa numoros —1 a 00—cinco dos qnaofl, ox-
trahidos & sorto, determinam OH promios. 

Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes: 
toraando-Mo um numero determinado, que venha a »er encontrado noi 

cinco Norteado» • 
tomando-ne douN numerou determinado*, que venham a »er encontrudon 

noM cinco MorteadoM s 
tomando-Ho trew numero* detfrminadon. que venham a ner encontrado* 

no* cinco norteadoM • 
tomando-se quatro numero* determinado*, que venham a *er encontrado* 

no* cinco nort<<*ado» t 
tomando-ne cinco numero* determinados, que venham a *er encontrado* 

no* cinco norteado*. 
Os bilhetes, que ae denominam—oxtractos—, eRo oxpostoa â venda pela 

eeguinto fôrma: 
Kxtracto nlmple*—preço l l ooo prêmio I M O M 
K&tracto duque t | M f I M l 
i;\tr<trf <» terno atmmm l .ooo i 
Kvtracto quadra 
Kxtracto lotto M O M O" 
O c&tructo duque, tendo um numero, tei 
.. .. terno. .. .. 
h h .. dou* 
•• »• quadra 

H O J E H O J E 

Iro. 
•oito O IOM 

fUf(MM> 
IOMOM 

dou» lo íooo 
u m H O M 
l i o u . « O I O M 
trrm 
u m 
d o u . 

. . .. Irra 
. « u n i r a .. .. I 

Os promios nAo accumnlam. 
Os namoros do que se compOem os extractos s&o escolhidos pelos com-

pradores, ofTerecondo desta fôrma a lotorla «Lotto- o melo de qualquer pes-
soa Jogar com o minoro on números de seu palpite. Os sortulos s&o públi-
cos o presididos por auctorldado competente. 

0b bilhetes ã vonda > pagamento dos prêmios, na agoucia de loterias de 

GÀSPÀB MANGA 
2 - A , Largo do Rosário, 2 - A 

C a i x a rio c o r r e i o n . % ' i 3 - T n l e g r a m m B , « M a n g a » 

S. PAULO 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A H Í E Ü I I ' % , I . E U C E U I A , chloroso ; Infocçõcs malarica, typhlca, 
puorporal, purulenta o todos os casos morbidos, dyscraslcos o dys-
trophlcos: sAn tratados com a A | ( u a l n x l < > z n rio G r a -
n a d o , poderoso agento thorapoutlco, tonico, anti febril o aperltl-
vo, roconhocldo o empregado por muitos distlnctos e rospoltabilis-
Blmos srs. médicos clínicos. Vido o prospecto. 

A L C O O l . I M M d O U K M B H I / I K I I K X habitual pódo originar 
graves moléstias do systoma nervoso o do coração; nestes casos 
admlnistr» se * <d'it'lia o I t m n n i l l n c i i n t r n a n m b r l n 
K u e z , preparado pi lo pharmaccutico UrauoJo, c.'jos bons effeltos 
são garantidos pelos proprlos pacientes. Vido o prospacto. 

H Y G I E N R «» * B O I X l exlgo o uso da P H H t H rio l y r i o , 
do pbariuacoutlco Granado, excellonto preparação para a conserva 
çío dos dentes o suavidade do hálito; para ovltar o cscorbuto, a 
llaxidoz da gengiva, a carie dentaria o outras manifestações. Vide 
o prospecto 

I X F L . t U M t ç A r t / V « i t J I » / % ouchronica dosorgams respiratórios, 
tosse, catarrho pulmonar o outras manifestações, sao convonlcnto-
mente tratadas com o X u r o p n a u t l - c a t a r r l t a l rie 
« • l i r i l i w l > o n e < l l c t u M , do pharmaceutlco Uranado, medica 
çlo do valiosa acçfto balaamlca o expectoranto. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

I » E H ' i I I I I M C K » < M H T R I C A , cardialgla, naufoa, oiuta-
çSo, espasmo, acidez, indigestfto, dyspopsia e outras moléstias In-
testinaes, s&o tratados com a M a ^ i i e n i n l l u t r i a d o 
n a i l o , do cfllcaz aeçAo cstomachica, apcrltiva o levemente laxa-
tiva. Vide o prospecto explicativo. 

B Y I * I H L , I t % o todas as snas manifestações dartrosas, eecrofulosas, pustu-
losas, cancerosas, etc. E.1O radlcalmonte curadas com o l . l r u r 

n a o u M n l n n | > a r r l l l i i > , do (iranado, poderoso 
acreditado depuratlvo do sanguo o rostanrador da eaúdo. Vido 
prospecto desto Importante niodicamonto. 

I I ] I I E ( K < . L I . I I M : ( > ( l l . M O \ \ l t Inciplento, chloro-anemla, 
lymphatlsmo, racbltismo, debilidade: slo convenlontoiuenta tratador 
com o V i n h o r e c o i m l i t u l n t o d o q u l n l o , c a n i c , 
l a c t o - p l i o . p h i i t o d e c a i o p e p n l n a K l y e o r l n a -
ria, do pharmaccutico Granado, preparado do toda a contlinça, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excel-
lonto fórmula. Fara melhor aprcclaç&o dos convalescentes e alque-
brados das forças, vido o prospocto explicativo, 

o H H « H / l T O H H » d a p h n r m a c l u e d r o g a r i a 
G r a n a d o , A r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , n . I V , 
»*!«» d e . l n n r l r » , é vantajosamente conhocldoda Bolocta cor-
poração módica o do publico; portanto, i experiência dos enfermos 
ou do quem os tiver a seu cargo, condamos os noBeos preparados 
pharmaccutlcos, approvados pela Inspectorla Gorai do Hyglono, ú 
v e n d a e u i t o d a s a o l i ò a a p h a r m a c i a a . 

DEPOSITAMOS 

B A R U E L & C . — D R 0 G U I S T A S 
1 , r u a D i r e i t a , e L a r g o d a 8 é , % 

S. PAULO (alt. até 26ouO 

D E U T S C H E G O L O N I E ! 
An einem no.-h riíher IU biBtlmmendeo Tige dleaer Woche ( P r e l -

* " K oder wahiachcírllch H o n n t n g ) wlrd dlo gesammte deutsche co!c-
õlo von R. Paulo, In den rlilcn der Oermania, elnen 

F e s t - C o m m e r s 
zu Khren des z Z. bler anwesenden kalserllch dontachen Gesandten In Rio 
de Janeiro. Herrn Gih . Legatlonsrath dr. Krawl veranstalton, zu demhler-
mlt alio dentsehnn aos Stadt nnd Land elngoladen werden. Znr Thellnahmo an 
dlesem Pw>t wer ten ven Miltiroch ab Karten ansgegeben, dle boi nacbstehend 
verzelchneten Vnri.inrn nltentgoltlleh abgehol werden konnen. Alie Verelne 
geben dloso K,rtjn ntoht nor an lhre Mltglleder, eondern aaeh an Horron ab, 
dle kelnrm Veinlno íiigehiiren. 

Polgendn Voreine dnd znr Karten Ausgabe eroüohtlgt : Oenelltchaft Qer-
manta, rna 11 de Junho; Deuttch Canino, ma Florenclo de Abreu; Miinner-
genangvcrein Lyra. ina Brigadeiro Tobias, 40; Turnemchaft 1M>, rna B. 
Bfnto, Ml; Dtuttcher HUlfiverrín, rna do 8. Bento, 83; Drultchr 8chule,ia% 
Florenclo do Abreu. 18. 

8. Paalo, drn 8. Augnat 1805. 

L A E M M E R T & C . 
Livreiros editores 

Acabam de sahlr & luz e acham-se & 
vonda : 

G o o c e p ( A o m o n l i a t l e a 
d o n n l v o r a o , intr ducçio ao« 
coámos do direito o da moral, por 
Fausto A. Cardoso, 1 vol. in 8», bro-
chado 8$000 
Ku.-adernado lOtOCO 

Bate notável trabalho do lllnstrado 
lonte da Faculdade Livro de Direito da 
capital federal vem preencher uma 
lacuna no estndo do direito, tfto dlfflcll 
por Bt;a natureza como complicado nos 
sins entrechos. 0 Minorado auetor, 
baseando so na moderna pbllosophia 
Rlloma, enjos principies reprosentan-
tos eto Krnesto Hatkol Nolróa e, 
tqul no Brasil, Tobias Barreto, des-
onvolvo as bases da phlksophla rio 
direito eom aqaella proficiência o sabor 
que todes lhe reconhecera. K' um bom 
livro, que recommendambs aos homem 
estudiosos. 

Í . I Ç Ó O H rie p o l i t l r u p o -
• t l t l v a , professada» pelo eminente 
publicista chileno J. V. Labtarrla, on-
ilado extraordinário o ministro pleni-
potooclarlo do Chile nas republlras do 
Prata o do Brasil, etc., trudozldai do 
hespanhol pelo dr. Lúcio do Mendon-
ça, bacharel em selem-las soclaes e 
Jurídicas, 1 vol. com perto do 500 pagi-
nas, nltidamento Imprwso em supoilor 
papel e elegantemento encaderna-
do, 103000 

Pou:os livros terSo no Brasil tanto 
interCHto actual como cate, no perío-
do ainda de formação dos nossos no-
vos costumes políticos ; 0 prccko co-
nhecer as origens sclentlHcas o a le-
gitimidade thcorU-a das InstltuIçOoB 
que a rovoluç&u fundou posta grard» 
0 bella poiçSo da America, fadaria 
pira recuDel as o que as ha do levar, 
pari felleldadn notsa, ao E(>Q máximo 
de realldado pratica. 

K H I U I I O H rio « l i r e l t o , pelo 
dr. Toblaa Barreto, publicaç&o poethu 
ma, dirigida pelo dr. Sylvlo Homero, 
1 vol. in K°, do perto do 5C0 paginas, 
nitidamente lropre?so, eno. 12t0o0 

A Importanto obra, quo acabamos 
do publicar, contém i!0 capítulos ou, 
antes, 20 estudos (obro vários pontos 
de direito, elucidados com a orientação 
moderna quo diatinguo o auetor. Ccn 
}Am, alóra disso, um appendlee de di-
versos prcgrammaa apresentados pelo 
ancior & Faculdade do Dlrolto do Be-
clfe, 

E x t u d n a I i l l e m n o a , polo 
dr Tobias Barreto, iubli açfto pcsthu-
ma, dirigida pi.r Bylvlo Homero, 1 
vol. In b°, de 1)12 paginas, nltldamen 
to Impresso, ene. 161000 

O titulo deste livro n&o indica pre 
casamento o c ntiúlo, mas sim ape-
nas a orlentaça-i sclentlfica do illue-
trado ix lente do Pernambuco. Con 
tóm ose volume todos os eaerlptos 
ei bro asrun ptos do lltteratnra, pbllo-
sophia. crltl a r liglcea, critica musi-
cal. historia, eto 

R n s a l o a J u r i r i l r o o , pelo 
dr. Viveiros de Cast.-o (Ignotwi), I 
<iHI'o v .Inmo úu l<8 paginas, broeha-
d- <IB'0 eücariernario, 2Í60O. 

Coi.16 a eno volunio os legulutes 
artig is, ctcrlptos eom brilhantismo e 
rt-plrito adoentado de critica o de cb 
sorvaç&o : 

A mulher anto o dliclto penal A 
qneEtfto do divorcio-A universidade 
—A capaclriado política da mulher— 
I .veetlgaçlo da paternldado—A liber 
dado do testar- ünc-llo perante o co 
dlg > penal - A proporclonaildadi da pe 
na nos crlc.ec do furto—A pena de 
morto. 

M a n u a l ria J I I K I I Ç Í I io-
riei-ai ou compllaç&o das leis da tua 
organização o das qno lh9 i l i refu-
rentes. annntarias pelo dr A encastro 
Autrau, juiz do Úlieito, 1 vol. bioeha-
do, 81, encidernario. 4)000 

d o e l e r i u r i t - M • t n o n y n i i i M , 
repertorlo completo,cintend < o diore-
t i n. 434, do 4 do Janho do lt-0', an-
n itado e rccspltulado, na or̂ em ol-
p i-ibotica. pelo adv g-do o b-.charel 
J .ao do Si o Albuqueiquo. K.-t» livio 
6 t obra mais completa quo to tem 
pütllcado cobro o amuiuptu o rccim-
minda-so a acqolf-içfto a todas BH pes 
so ts interessadas, 1 vol. brochado, 43. 
en -adornado í $C0O 

• » o c a i t a i n e n t o o l v l l , se-
ga ido o docreti n. 181, do 24 de ja-
neiro de 1800, annotado o sepuldo pele 
raipectlvo formulário, pelo dr. Alen 
aturo Autran, juiz do casan'ont08 na 
oitida da Vletoila, Hsplrito Ranto; 1 
vol. brochado, oncadernado, l$o .0. 

G u l a e l e i t o r s t l , contendo na 
a i t Integra n lei n. 3õ, de 3 ' de ja-
n i ro de 1802, convenientemente an 
n > nda e seguida de formulário para 
to loa OB ai tos rie aliciamento o dai-
«laço-a, pelo dr. < lenenfctro Autran, 1 
TOl. brochado, 2$, eue. 8(000 

H e g l i n e n t o rie C U N I I I * 

J u d l c l a e s , approvado por decreto 
de 3 do setembro de 1874. acon pa-
nhado de notas, avisos e dlspotiçOes 
Interpretatlvas atA o presente; nova 
edlçlo correcta, 1 vol. de 250 pagina'; 
brochado, 8$, eno. 4|000 

R o t e i r o d o s o d l e l a e a 
d e J u s t i ç a , on mannal das tuas 
attribnlçOes on deveres, com formnla-
rlo para todos as actos jndlclaca, pelo 
dr. Aloncastro Autran; i vol. carto-
nado 2$0C0 

NO rnÊLO 

Godigo Commercial de Orlando 
RUA DO COMMERCIO, 25 

L O T E R I A S N A C I O N A E S 
E x t r a c ç ò e s d i a r i a s n a c a p i t a l f e d e r a l 

SOB A IMMEDIATA FISCALBAÇAO DU PI3CAES N0MEAD08 PEL0 GOVBBNO DA CN1ÃO 

1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 
Prêmio maior da 

1 9 ' G R A N D E L O T O U 
NOVO E I M P O R T A N T E PLANO 

Ext racçao O J E 
ÁS 2 HORAS DA TARDE 

Becommendar ao rrepeltavel publico o piano desta loteria E C I Í oxcutado; no verso dos bilhetes peder so-i 
verificar o máximo crltoiio quo bonvo i:a distribuição des prêmios. 

Vendas para negocio c a varejo, .na agencia diá LOTERIAS NACIONAES 
2 0 - RUA DIREITA—20 

K CASA FILIAL 

3 0 , B u s d e S ã o B e n t o , 3 0 
0s pedidos do interior devem ser dirigidos ao a^enle 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C a r r e i o , c n i x a 7 7 S . P a u l o 

O preprlotarlo da CA8A T1IONET, resolvendo modar do ramo de nego-
cio, vendo por preços sem competonela o grando sortlmonto de mOTOis na-
\onacs o txtrangoiros exlstento em seu armaaem, ao 

JL&R-GO- IDE 3. ©EMT©. IO 
C ^ a s o . T h o n e t 

V'en<li><« a d i n h e i r o 80-6. . . 

V e n d e m - s e bacellos das preciosas qualidades de 
v inhas colleccionadas pelo dr . L u i z Bar re t to . 

Preços: 8$ , 10$ e 1 5 $ 0 0 0 . 
P a r a t ra ta r com o sr. 

de Santa E p h i g e n i a , 9 5 . 
Benedicto M a r e n g o , r u a 

E . V e n t z 
C . K o h f t i l i l 

DAS "FESTCOMITÉ 
C . C õ r n e r 
J > F u c l » 

W . R a t h i a m 
I » r . . 1 . F l e d t 

8-a 

S E O U E R E I S Í<"!?,
1
r n m «rtpmaeal, T»r-

^ U U H L H U dadelramente taudavel e ercellen-
te eoniia aa moléstias do eatomago, experimental o amargo 
l i u f l ) conhecido ellxlr estomacal, altamente recommendado 
pelo tramado medico e naturalista 

B O E R H A V E 
cujas rcceltoB origiraea eaUo no poder da firma abaixo asslgnada. O amargo 
e composto das melhores plantas vegetaea e soa composição tem sido appro-
vada pelas mala inutadas anctorldadea medlcaa. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

S r . L u d w l g B u f f , saccfssor 
ECHIESHACH 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 
Únicos depositários para o Eslado de S. Paulo 

E r n e s t o R h e i n g a n t z & C . 
BOA DOB IMMIGBANTH8, N. 1 80-10.. 

S. PAULO 
10-10., 

PASTA DE LYRIO GLTGGRINADA 
RIPGBR 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, oxcellente pela macle-
za, torna oa dentes alvos, eom er-
va a rlgldei ás gengivas, evita a 
qaida do esmalte, faz desappa-
reeer o mau ballto da bocca. Per-
feitamente aromatlsada, esta pasta 
é Indispensável & tolletto daa da-
mas elegantes. 

DKPOSITARIOH —BARUKL & C, 

Rua Direita, 1 — Largo da Sé,» 

A P A U L O 

Álcool rectif içado 
DE 40 A 44 GRAUS 

TeoiiGoiopsiihia liercaotiJ a loàlrial 
Largo do Jirdim, a. 2-A 
AGENTE 

A . 
DE LEILÕES 
V a z 

• * n r t l o l | > n » « e u a m n l 
K o » e r r P K n e z o a q n o t e m 
• e n OH<^i'l|>t<»rl>> n r u H «In 
D o a V l n l n , n . t t , c o m « a 
a r a . G u i l h e r m e l * l z « i > i e 
F r a n c i s c o H n l | i i . < l o . t u -
n l o r , n g e n t e a r e m m e r -
c l a c a i l e a t n | i r n ( « . 

S . Paulo, 0 do agofctu de IK05. 
5-3 AURÉLIO VAZ 

Elixir vegetai anti-rhouniatico 

V A S C O N C E L L O S 
l're<ioeo no r l n - t i i n a t l B » n « » , e m p l ^ e m , i l n r t r o , 

c c z e n i a . M M I ' I I I I H , e « c r o r u ! » H , i> i t l>õc i . , deve sir 
usad i c.im IntRlra couílançt pil .s pessoas quo desejirom curar-so 
radicalmente destas moléstias. 

K' pu"*«in™ciit.<? V<-Uí'I««I o approwdo pda Directorla 
do 8 irvî o Sii i tsri i d> K t i d i . podendo, porijso, ser appllnadu sim 
receio algam d" qn-i pos"»m s..bmvlr gnveii inconimodts, piovo-
niont >s do LHO doJ tars th mircurio e outros. 

Usa-sn n v* c-ilher do sopa íl vejes por dia, o dentro do algpna 
dias poder s<> 6 verificar os grandes resultados t esto pedeneo 
n n l l - r l i c u i m i t U - o . 

A' vonda om tolas as pharmaeias o dregaiiss. 

Deposito: Baruel & C. 

EU NÃO ERA ASSIM 

(5«) 

I, m DIREITA—L\RG0 0\ SE, l 

MAS IA FICANDO ASSIM 
2 9 > 

E 1 

AS VERDADEIRAS 

TESOURAS m m m m 
A M E R I C A N A S 

Com estis machinas, qualquer 
pessoa pó ie aparar com perfeii;5o os 
CARELLOS e a RARRA, em diversos 
laiirinlios. São indispensáveis em lo-
calidades do interior do Estado on le 
não haja I I A H H K I H O S . 

A G.VSA 11USSON acaba de receber 
direclarnenle grande quantidade, de 
ns. I, (),<-<>, assim como molas 
para as mesmas. 

Far-sc-á dillerença de 20 % para 
du/.ia. 

IV A 

Casa Husson 
3 4 — R u a de S . B e n t o « 3 4 

Afíonso de Castro & Madeira 
15 - 8 . . . 

H O T E L F R E I T A S 
FRESTA5-E40USE 

ÍU a » <!.' p n a x i i o rio p r i m e i r a o r r i o m , | i n r a C Í I I I I -

I I u h «; c a v a l h e l r o N , p e r i o i l i m I > H I > Í I O H ri<» m a r i 
I x t n d o H i O r > : i « [ i ( i r í i t o i l o ^ o » p o n l o . < l» c l r i u r i r > . 

L A R G O DA L A P A , 9 2 (a'.é 7 set.) 

RIO DE J A N E I R O 

Elixir tonico de B O L D O E P I C H I de Orlando Rangel 

Approvado pelo Instituto Sanitarlo Federal, eutá 

' recoramondado por BQinuiidades uiedicas contra:—Per-
turbações funccionaes do flgado, congestCos dess® 

orgáo, estado bilioao, cálculos biliarea, colicaa bepa-

tlcas e Bobretudo hepatites chronicas; ictiricla e by-

droplsias consecutivas ás afftícçóei do flgado; inappetencia e djmpe-
psias l igadas a «te» sofrimentos. De grande reiultado noi casoa 
«1o CATAtíltHO CUBO NI CO da bexiga. 

Kriyir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso B0PEOIKICO contra as AFFKCÇÕKB DO FIO A DO, DO APPARELHO 
D1UESTIVO K DAS VIAS ÜISNITO-OUKINAKIAH 

18, R u a da A juda , — R io — S. Pau lo , R u a Direita 1. 

m m u i L t i i u 
UK 

A. MENDONÇA 
E' o melhor medicamento 

para o estoma»o e os 
inteatinos 

VENDE BE F.M TODAS AK PUABSIACUS 

( « • | i n n l t n : 

JATARHHY—E. UB 8. PAULO 

EM a 1'Al'LO : 

0, Rua do Coininercio 

20 5 

L o u ç a a g a t h e l e g i t i m a 
K * a r t l c l p n m o H »*« I I U H M I I o a t i m a t l a R R C K U E / . L » U N E » 

p o • v o u i a i u n l C H v n o ri:» r n < | i o c i i V H r » l > r t < * » . t t » l i e -
m o i <|<ki a m e H i t i a b n < X ' i u c o m t l d o r u v r l i n c i i t o o 
p r o v o rioa a e u a p r o i l u c t o i i . 

v R o a o l v e m o M , p o r t a n t o , n r o m p a n l i a r a m o H m n 
e J e x p o m o n C H I O « e n e r o ü v o n d a , riewde j A c o m a 
c o m p e t e n t e < l l l l ' e r i ' n ç « . 

Fred. Schnapp & C. 6 - 3 

8 - - L A R G O D E S . B E N T O - - 8 

P r e ç o s f i xos , m a s r a z o a v e i s 

Vestidos prompíos para senhoras e 
DE L Â E DE S E D A 

d e 7 0 S a t ó 2 Õ O S O O O 

• 
• 

L A S A I S O N • 
i l U A D I H E I T 4 , n . I I 6 

H e n r i q u e B a m b e r g & C . • 

m A 

ao in-i*t*FHe em n̂ -ir medieatreritoe 
m I pr [sralos. Qretfis nu [fitoriilite 

CKCROPIA PALlÀTA 
(COM 'OSTOl 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e i 

otfau ridleaiiDento ri^ralo. U-to ix 
ce"ei>tfl naoíleamen^ (muitu a"oni-e-
Ihido pelo» arf. rne-llcosl li 'ffl̂ acU-
s mo contra I n l l i u - n / » , i » r o n 
i - i i i t e a , r o í i i p i i r i ã o , l o n -
A I - H , P H C N R I M » — I I « K I I I ! « I H - . 

O i < t : i r r h c , n s t l i m n o c o-
« p i o l i i r i x * . 

V i d r o , VA ; i n i l e n i l o p o 
• r i t o . ra 'triirnia de 1'imenu, i'i 
zarro & Alfieío, rua Ocneral Camare, 
n. 141. prexiiro da ru;» rlea Andra 
daí, e i vernlu em toías as fcOae pliar 
macisB c droparlaa. 

FABRICA 

I t n a <fo l l i / a t - i i u e i o , n . : t ( l 

K I O D E J A T 1 K O 

om Bio Paulo à vooia em lodap ti 
buaa plarmveiaa e drogaria» 

:)()—11.. 

WARMORftRIA 
F r a n c o - I t a l i a n a 

Alclirr de onenlftora e nnhitieta'» 
buetoe, tnmn 'B, pedrss do eopnlturap, 
ete. Douravfto sobro njarmoro o gra 
vuras, pni qualquer edylo, etc. 

Knearrega eo do qga!qu-r cbra de 
n armore, tanto na elda:e como no in-
terior. 

Rm Marechal Deodoro, W 
M l c h e l c T a v o l a r o & C . 

s . P A U L O 

(alô 31 5 " o dom. 

L E P T O L O B I U M E L E G A N S 
I riv icgiado pelo |Çi;v<.rno Imporlal o approvada pela 

Junta do Hygiono 

I J O 

D r . Gandãdo B a r a t a R i b e i r o 
rrnftssor dn AV 'JUÍ de Medicina 

I liWTA.MENTO i: CUHA L)AS MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Estí notiCAn^nt-t, txc'a«!vaa-:>ito vcgotal, é eonalderado o 

ira!» po-lercso atei to lh' rBpnrtico da malcria irccica, para dtbel-
iar as diveraae ulf-cçOes nervi uta. 

T m fldu a;j l!cj"!ii (.'T rtittin toR profo;sore3 da Kscola do Me-
dicina o polus m-.íi aia'1 î oi clin!coH, cu-n o maior B U C C O B S O na 
li/stiria, (iKthma, r ifiehvhc, hy.-tt ro o./ilcpsia, cboréa, cclampela, 
tutaiioa, ryfiuecoiri 6J, tt-.1. 

Vende-se em todas as drogarias e nas 
principaes i-liarinacias do Brasil 

V e m l i i H « n » k< • • " ' ' O « o m o » l * < t l i r l c » n t e H 

VALLE MI2ÁIhDA l D3S1IHC33 BAEEOS 
riIAUMACECTICOS CUIMICOB FAB1IICANTEB 

^'ABíFia-CA E M EOMEÍ3-COS 
Rua du Gcwial Omi to, n. ii!) 

HIO IjE JANEIRO 

Enlerctfo telegraphlco—UEBZlLms—mo. Caixa do oorrelo o. 5«8 

e-.\l » . l ' A l ! I . O 

Companhia de Drogas do Estado de S. Paulo 
(2 v. e.) 10-7 

5 1 
i < j 

5 1 — R U A D E S . B E N T O 
s. ip&m-o 

A proprietária «leste anli^o estabelecimento,, único em 
8»u genero neste Eslado, s>ientiOca a tua i.uiuerosa íregue-
zia, especialmente ás exinas. famílias, (jue, altendeiido ao 
grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da KliA l.r> DE NOVKMKHO para a 
de S. UENTO, N. 51, onde aguarda mencera mrsm<t con-
ílança e protecção que sempre lhe dispensar,.m. Outrosim, 
convida-os a visitarem seu novo estabelecimento, alim de 
examinarem o escolhido sortimenlo de coiòas de hiscuit, por-
ceiiana e panno, bem como o que exUte de superior em Mo-
res de pennas, seda evi Iludo, em permnnenlo exposição, 
tanto no pavimento térreo como no grande s lão do audar 
superior. I5-Ii2 

Marce l l i na Gomes Ca l da s 

f 0-3 

PIANISTA 
Tendo i h« gadu rccentcmente do Por-

togal, bfleiecosn pata lecdonar plano 
e canto, pelo nw-tlu do do Conaervatorlo 
Real do IJdbAB, bem e ir.o qnalquer 
outro Inatrun ento. 

Tombou alloa o concerta plance, 
liarmunlumi, otc. IJuem pretender di 
rija-to a Uiuaul do Alevedo Otorlo, 
rua Florenclo de Abreu, o. 50. 0-H 

T K E A T R O S . J O S É 
EMPRKZA MILONE & C. 

Grande Companhia Imperial Japoneza 
DB 

C H â S C O M M E L L I 

DESPEDIDA " Espectacülos de DESPEDIDA 
- r i r G — « - I R T T 1 Q U I N T A F E I H A — % T I — < ' 

l r l O i J M = ± J 8 deag08t0 

Successo s e m p r e c e d e n t e s Successo 
A S I G N O R I T A C H I O 

H U S H A B R O N H I S H I A M A 
no 6fu graeloao o tino exercido 

AS BORBOLETAS DE IOKOAMA 
0 especiacafo é composto de 15 números, divididos om 3 partes 

Executar-se-ão: As escadas magicas, o bambii suspenso, 

A S P I P A S DO DIABO 
0 msniao raposa, as caixas voadoras, distingulndc-M 

Jongleur fin de siecle 
e o M e n i n o B o r r a c h a 

em s us arrojados ex' roicios contorcionistas. 
!\' ln|{uem i l m n d e i x a r d e v e r 

piasíscajpas í íafcjmezbs 
PREÇOS P0PI IAHES 

Camarotofl do I» e 2« ordem, 20$; dil«.n de fl»,l2l; poltrona», 4| cadel-
rae, I I ; entiadaa pari camarott», 2$l)00; galeria», l|OUO. 

A U , \ N I I A , I » K H C A N Í ; O 

SAMBAIU), definitivamente penúltima íuneção, em beotHcio 

dos pequenos japonezes 
I'ara domingo prepara-to orna magnífica funcçlo á M l ) M Ü A *0 

mundo Infantil. ' . ( ' t . í i 4 

Ob bilhete» aebam te & veuda na .lonfeiUila C«»telWit*»|^l M I M M 
da tarde, e detut hora em deante, na bilheteria do theatro: 

Uepul i do opeetaculo haverá bond» para todaa i 

• -.«A. . 
itííáâ' " ' 



U C U i t í i Ü J b i l O i O 1 MJÂ1U O . JL 

M > m u n u m 

> E 0 
d o 

ó c o n R l d e r a d q p o l i m m o l h o r o N i n u a l c u a 
m u n d o o o i u o it m u l o i - i n v c n ^ A o i m i n l c a l «IOH 

t e m p o s m u i t c r i l ü H 

Na voaaa bibllothoca tondos as obraa do Daudct, Bourget, CamOes, Alen-
tar e ée todos os vossos auotoros predlloctos: eetou tendos Poci:'ra cou-Vcaco 
• podeis regosljar voa delles quando quiaordoa j mr.a Bcethoven, Wugnc.r, Cho-
pln o oa numoroaoa mestres da nSo teroia podido gosar Bon&o por 
mela de outros. 

Pela lnvonvllo do A30LIAN isso não precisa ser mais assim, pola qne, por 
melo deate maravilhoso Instrumento, mesmo aquollos (losti?u!ioa de conheci 
isentos musleaes podem onvlr as obras grandiosa;) dos muslcoa afamados 
do mando Inteiro. 

0 jEOLIAN pareço Utü plano o Efla como utus orchostra. F.llo tom mu 
volume mageatuooo do som subordinado a registros, e auirmontado ou dimi-
nuído por fódatB, cujo UBO pôde sei' adquirido dentro do pouciB horas. A 
musica ndj tem nada de automatlca; pódo sur í me o grave ou vibrar o tre-
vqjar com toda a força do uma completa Interpretarão orcbeatral. 

TJm toque de dedo muda o tempo do presto a andante, àealtegro a mia-
gio, num instante. A tocadora tnm império absoluto s bro o Instrumento, quo 
respondo à sua vontade com toda a celeridade o procislo. IU linhas verrae-
IhaB traçadas na musica para Indicar a oxpresí&o própria, o dentro do oito 
dias a pessoa mala Ignorante da tochnlca do musica - esprclalmeuto ao tiver 
gosto e ouvido—podorà executar porreltumento aa composições mala difflceia. 

0 .MOLIAN tem teclado 0 pólo ser tocado por pessoas habilitadas como 
qualquer piano ou orgam, tornando assim o iustrumonto valioso a toda pea 
•oa da família. 

P P A r v n a ' conforme o modelo oscolhido, do u m a mata do I r e s 
r l c V u s ' contos do réis. 

Uma amostra será brevemente exposta na casa nova M&thlaa, largo do 
Rosário—Bou M u r c h e . 

Para Informações o enoommendas, dlrlgir-ao a C u r i ó s E v e r s -
Calxa 400-8. PAULO. Ü0-:8 

REMEDIOS ODE CURAM 

S E M D I E T A 

NEM MOOlPICACÔiíâ DE COSTUMES 

A p p r u v a d o a p e l a I n e p e c t o r l a G e r a l d o I l y t i l o n o 
l * u l ) l l c a o p r e m i n d o * n u C x p o i t i ç ã o C o l o n i 
b l a n a d o C:hIi->iK<>. 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d « a F o n s e c a 

Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O M A R Q U E S D E H O L I . A X D A & C . 
• t o P l a n h j r 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 

poderoso depurativo do sangue, efRcau e energico no trata-

mento das affecçõea Byphiliticas. 

X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e ã r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 

e baisamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g S n o a o 

q u i n a d o , tonieo e rccoustituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-

obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o 

n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -

c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 

enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se om todta OB Estados, nas princlpaea pharmaclas o drogarias. 
Depositarem S. Paulo: Rua Direita, 1, B a r n c l «St O . 

» » Santos: Rua do Roaaiio. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rua do Hoapiclo, 8l).-tttlo <lo . S a n c i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C . 

(6« e dom.) 

E m mm 

Chegue i a f icar q u a s i a s s i m 

S a l s a , c a r o i r a o m a n a 
o » , cura todas aa molcstlaa dj polle, 
rheumatl3mos agudos ou cbronlcos, to-
das as affetçtleb áb efigom Fyphilitifa, 
uioct&s, escrofulaa, darthroa. eropin-
gens; ntto ha molhor purificador do 
sanguo. 

X a r o p e d o l l ò r c s d o 
a r o e l r a o m u i j»h>1>!>, multo 
roeommendado na bronchite, na ho-
moptise, nas tosses rgudas ou ehroni 
cas, no catharro pulmonar; na influen-
za 6 pjdorooissimo. 

X a r o p e d o u i u l u n ^ ú o 
( l ò r o s d o l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnlas, nevroae cardíaca, 
histerismo, collcas hopaticas, tossef 
norvoeaa, asthraa, coquelueho o convul-
=Ooa das crianças. 

Ellx.l i- d o imbli-ll>lna—Res-
taboiece os dyapopticos o facilita ae 
digoatOos o promovo aa dejoeçOoa dif-
Ocois; eflleaclaalmo noa dosarranjos de 
eatomago. 

V i n h o f i o a a u n a z f e r r u -
^ i n o n o o « i i i l m x l o -Para es 
ehloro anomlcos; dobolia a poemya In-
tertropical, roeonatltuo os bydroplcos e 
beribericoa; grando roataurador de 
forças. 

P l l u l a a d e vv- Imt t l na — 
Combatem as priaOea do ventre, slo 
depurutivaa o reguladoras, som fazer 
collcas, cura as enxaquecas o vertl-
gons. 

• V l n l i o d o c a c á o , p e p t o 
n u , l u c t o - p l i o n p i t u t o d o 
c a l < i> i lna<lo , contra o rcchitis 
mo doa crianças, deBanvolvendo-»s e 
rcanimando o organismo; faz recuperar 
aa forças perdidas por molostlaa pro 
lougadaa o anemia. 

EstOB o outros preparados do grande 
phar.uaccutico nSo contam mercúrio 
compOem-ao quasi só do extracto8 de 
plantaa brasileiras, tflm cflrca do 20 
annoB do reputação sempre creBconto. 
Cada vidro 6 acompanhado do folheto 
quo tudo explica 

M u l t o o u i d i t d o c o m um 
r u l H l l I e a ç ò n M . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Andeison, Solto Maior & C. 

(f> •« o dom.) 

Soffrla horrivelmente dos pulmões, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e t l t o r t d <lo a l c u t r ã o o 
j u t i d i v , preparado pelo phurma 
coutkO Honoilo do Prado 

C o n s e g u i f i o » a s s i m t i 

2. 

Pós de a r r o z de R i fgep 
O grando ulorm toador du cotia 

o o molhor pó ató hoje conhecido, 
torna a pelle n.ada o aveilu lada, 
dando lhe belli za, attractivos e 
oncantoa, fazendo a espargir o 
mais suavo Broma, livrando das 
manchas, pannoa e sardaB, ctc. 

D E P O S I T Á R I O S - BARDEL & C . 

Rua Direita, 1 - Largo (la Se, 2 
S . P A U L O 

y/. 
Xarope de Easton de Burgô ne 

O tônico mala sclentlflco e, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 
nosso olima, contém todoB os elementos reparadores para o organiBmo enfra-
quecido : o ferro, o quinino e a noa vomica. 

B' indispensável tel-o om todus aa casas, sobretudo para ajudar odes 
enYolvlmento daa jovens. B' o melhor espociflco contra a anemia, pobreza 
de sangue, fastio, etc., etc. 

B' o alimento do oorebro, e, como fobrifugo om alto grau quo ó, res-
taura aa forças. 

Temos também as pilulai de Easton, quo podem sor usadas noi mes-

mos B o m e n t o p o r R n r g o y n e , n i i r b l d g e a & C . 
E 10 — C O L E M * ! » 8 T H E E T - LONDON 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 
B A R U E L & G . 

1 , R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 

completamento curado o bonito. 
Esso xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s l l i n i n 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 

E s c a r r o s á s s a n g u ® 

Proço do Vidro 18300 

ÚN ICO D E P O S I T O NA 
G A I M I M l , P M > E U A I i 

J . M. Pacheco & C. 

R u a d o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 
tÍM S. PAÜLO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & G . 

Sociétó Géaérale de TrMff ts Jíafi-

tiraes á Tapear 

O VAPOK 

B E E T A & I E 

eaperado o m M a n t o s até o dia 
T de agosto, Bahir&, depois da Índia 
pensaVol dtimüfã, patü 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Companhia forneoe eonducçBO 
gratuita pata bordo Soa passageiros 
de 3.» classo ccm snaa bagagens. 

AçontCB: 

K A R L Y A L A I S & C O H P . 

lA.f^aUlo—rua José Bonifácio, 12 n 
A u n t o s - r r i a 16 íe Novembro, 17 
I t l o d o . i n i l o l r o - r t l a da Al 
fandega, 83. 

Soe® Géoérale de Transporia Mariti 

mes à vapeur de Marseille 

O VAPOK 

LÊl V E L O C E 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETB 

8 . P A U L O 

nmm SOBRINHO & c. 
ÍJuÃ DOS ANDRADAS, 53 

F a b r i c a d c s a b ã o e 

v e l a s 

Offerocem os aitlgis srguintíB : 
Velas do coropodv&o, grandes, po 

jueiiaa e para cume, da Companhia 
Luz Steaiica do Rio do Janeiro. Tôni 
conatantomento grande deposito. 

Velas do sebo, n. 2. cnm 2.">2. 
» > » n. 0 H li » 192. 

Salão Flor, granio o pequeno. 
» amarcllo n caboclo, c-ra cai-

xas do 18 o 25 küos. 
Graxa do It o Grande, em pipas c 

bexigas, sebo rellnado do Uio Gran-
do, azeito de Bebo o pdxo o oleor 
divertes em calxaa, bitnum burriias, 
aoda caustlca em latas, pinho rueco en 
pranchas e muitos outros artigos per 
tencontes ao nosso ramo do mgo-
clo. (até íll ago .ti) 

PADARIA E CONFEITaRÍV JWA 

hUA DA QUITANDA, N. 12 
Continua a fornecer p&es, blscoutos 

o mais artigoa concernentes 6, mesma, 
tendo à to:-ta o antigo gerente da Pa 
daria das Famílias, 8ilvcrlo Marcellino 
de Ollvolra, quo ae esmera cm bem sor 
vir o respoitavel publico. 

8. Paulo, 2 de agosto de 1895. 
4 " o 6 " . 110 - 6 P . J. da Costa & C. 

COMMANUANTE, ROSASCO 
SahlrA do Biatos, no dia D do agos-

to, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

com CBc.i'as pelo R:o do Janeiio, Ca-
bia o Pirntmbuco. 

Preço das passagens : 
Camcrlnl distinti fr. 750 

1» classe » 660 
Classe dMnta » < 0 0 

3* classo » 00 

Pura passagens o mais informações, 
com os sgentos : 
BM 8. PAULO — O s c a r H o r a -

o l i i t x C . , rua do Comuzer 
cio, 7. 

BM SANTOS — O s c a r Klorn-
c h i t x iV O . , rua Visconde du 
Kto Branco. IR. 

A q u i t a i n e 
Esperado om SANTOS ató ao dia 7 

do mez do sgoato, sahiri, depois da 
indispensável demora, para 

M a r s e l h a 

B a r c e t i ó n a 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
A C o m p a n h i a fornece conducq&o gratui ta pa ra bordo aos passageiros 

e tcrceira classo e suas bagagens. 

Agentes: 

E A R L Y A L A I S & C O M P 

E*uulo-Bua José Bonifácio, 12-b 
S n n l O H - R u a l6do Novembro, 17 
R i o d o J a n e i r o - R u a da Al 

fandega. 32. 

M A L A REAL INGLEZA 

LUZERNA DE P M E H G E 

A l f a f a 

Acaba do ch gar da Europa, assim 
como grando eortlmento de se-

mentes para h o r t a , cu]a germina-
çso se garante 

N O V A Í N D I A 

12-RUA DA FUNDIÇAO-12 
H . IWovoh «0-23 

fahrts-Geseí Isch aft 

Os vapores 

I t a p a r i c a 
CapitSo 11. Machlmann, aahirá a 7 ío 

agcSto. 

P a r a g i i a s s ú 

Capitão U. Bcrge, sthiràa Mde ogcB-
to. 

C i n t r a 
Sücuberlicb, satilrá a 21 Capitão Th 

do fgntto 

A m a z o n a s 

CapiUo U lá. Kler, sahlrà a 28 do 
agosto. 

Aviso 

Todos os vapores acima menolonadofi 
tOm magnitlcas aeeommodaçOos para 
passageiros e são illumlnados a luz 
electrica, 

Todoa estes paquotos lovam paasa 
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de paasagons do 8.* oiaste 
para Lisbéa, lnülüindo vinho de mosa. 
1201000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 

18 RUA DB S. BENTO-18 
S. Pau l o 

1.141 
10 1/1 

U 5 
895 

i.SdO 
4'J4 
815 

932 
920 
4 ) 0 

NarigatioD Companj 

SAIHDAS PARA A EUROPA 
O o I t l o 

T A G U S 

EM 12 DE AOOSTO 

Magdalena em 14 do agcBto 
Danube » 28 > 

O o S í m i o s , 

- J h B l i S 

EM 1(1 DE AOOSTO 
Trent em 5 do sotombro 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 
U o I t l o 

Danube em 12 do agosto 

Para passagens o mais Informados, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
ruado S. Bonto, 41, 8. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente <». « : . A n -
r i e r m m . rua 1.» do Março, 73. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

S . G O T T Á R D O 

Esperado brevemento cm StntoB, aahirá no dia 12, e do Rio, no dia 15 
do corronto, para 

G H N O V 4 E IV 1 P O L E 4 

F r s . S O 

Preço das passagens de 3» classe. 
Rccebem se passr geiros de 3* classo para Marselha e Barcollcna, com 

transbordo cm Gênova, ao preço de 

R s . 9 0 $ 0 0 0 
A g e n t e s 

Em W. I*aulo—Jo&o Briceola & Gattl, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Km S a n t o » — A . Fiorita St C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o í l e . I n n n l r o - A . Fiorita A C., rua Primeiro de Março, 37. 

SAHIDA8 PARA A EUROPA 
O r c a n u 4 de eotemb. 

0 PAQUETE IMOLEZ 

P o t o s i 

Esperado do Rio da Prata no dia 21 de 
agosto, sahlrá para L U h A n , VI-
g o , L,a P a l l c o (La Rochelle), 
P l y n i o u t h o I . i v o r p o o l , 
depois da indlsponsavel demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1*. classo, t: 22 e £ 25. 
2». dita, 1 12. 
3». dita, HO$OCO. 

Para Llverpool: 
1.' classe, £ . 24 e £ . 30. 
2». dita, £ 15. 
8« dita, £ 9. 
1«. ida o volta, £ 3á o £ 87.10. 
Passagem para Pjtrio, £ . 34.8.0 e 

£ 30. 

VMlo de mosa, forieclío grátis aoa 
passageiros do todas as cltssos. 

Os paquotcB desta linha BÜO Uiumi-
nados a luz electrloa. 

Para passagons e outras InformaçOes, 
cem OB agentes 

Wi l son Sons & G., L im i ted 
EUA DO BOSARI0.18 

CAMBIO 
S. Paulo, 8 do agosto do 1895. 
Tabollas afllxadua hontom : 

L o m l o n I l a u k 
a 90 d. & vista 

Londres 10 8/8 10 1/8 
Paris 919 937 
Hamburgo 1.130 1.158 
Italia — 906 
Portugal 425 435 
Now-York — 4.960 
Montovideo 10 8/8 10 1/8 
Buenos-Aires . . . 10 3/8 10 1/8 

• t r l t l a h I t a n k 
Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 903 920 
Hamburgo 1.122 1.143 
Italia — 898 
Portugal — — 
New-York — 4.830 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 10 7/16 10 1/4 
Paria 914 910 
Hamburgo 1.128 1.148 
Portugal — 417 
Italia — 838 

B r a a l l l a n l a c h e O a u k A i r 
. O e u t a c l i l a n d 

Berlim J - l » 
Londres 10„'/!6 

Paris M» 
Italia — 
Now-York — 

Portugal — 
Hospauha — 

I l a o c o d e , , a 

Londre» 10 3/8 10 1/8 
Paris VIV 
Italia. -
Portugal — 

F r a t e l l l C r o a t a 
Londres 10 7/10 10 6/16 
Paris...., - ®30 
Hamburgo - i-"® 
Italia -
Portugal - « « 
Hospanha — 
Turquia (Boyrcuih) — 10 
BuenoB-AiroB.... — 
Montorldoo - , 6 : 9 1 1 

O nosso mercado do cambio tave 
durante o dia do hontem pequonas os 
cll açOjs na ana taxa reservada, con-
servando quasi todos os bancos as ta 
bollas do dia antecedonto. 

EITuntuaram se OB saques, geralmen-
te, a 10 1/2, hivealo, oomtudo, um» 
ou outra trar.sacçao a 10 9/10. 

O mercado foehou eBtavel. 
O preço dos soboranos foi, ao abrir 

0 mercado. 21$100; da melo dia a 
1 hora, 21510:), depois, outra vez 
23$ 10), cffectuando nesaaB basoa al-
gumas veadas o Brasiliaiiische Bank. 

BOLSA 
TrBnaarçSo effectuada hontom: 
27 acçOos da Paulista, a 285Í. 

COTAÇÕES 

AcçOcs 

Companhias: 
Pnuliata integ 
Idenl com fl») % 
Mogyana, lnteg. .<<•.. 
Mochanica Import 
Telophontca 
Arena 
Mac Ilaráy 
Antaretlca 
Água o 1/Uü... . . . . . . 
Porro-Carrll <. • 
Drogas Hat. S. Paulo 
Lupton 
Viaçüo Paulista 
Industrial Paulista 
tedipi Acelimaçao.... 
Argos Paulista m m . 
Industrial 
Molhoramontos 
Rio Claro Rallway.... 
Formicida lnt 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mater. para Construo. 
Fabril Paulistana Integ. 
Qaz de Campinas 
Bragantina 
Btupakoff 
UnISo do Commercio.. 
Cortnme 
União Boroeabana.... 
Qaz de 8. Paulo 
Progredior 

Bauoos: 
Credito Real,cart. hyp. 
art. 

Lavradores 
Uaitir.de 8. Paulo 
Oo-nm. e Ind 
C xistructor e Agr 
8. Paulo 
Republica 
Santos 
Commorclal do Rio de 

Janeiro 

Vtnd. Camp. 

— 

05* 931 
230$ 320! 
_ 90 

BOI 
20: 

80$ 65} 
16$ 

6ol 401 
301 10$ 
«0$ 89$ 

95' 
— 

60$ 
351 

110$ 

110) 
£0$ 

S30J 
501 

120$ 

F O L H E T I M 
(21 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

GONDE-DUQÜE DE OLIVARES 

(UKM0RIAÜ DO TEMPO DB FBLIPPE IV) 

C A P I T U L O V I 

D B Q U B F . 8 T H A T A O H M A 811 V A L E U 

Q U B V B D O P A B A O D T B K U M A A U -

D I Ê N C I A D O S B . E B 1 D . P B L I P P K I V 

Julgava, pois, Felippe IV que 

BB suas aventuras ficavam un 

voltas em profundo royaterlo e 

havia forçosamente de contra 

rial-o, e desesperai o até, que 

D . Francisco de Quevedo, a 

quem o conde duque fechava 

tenazmente a porta daa audien 

ciaa d'el rei, o houvesse caçv 

do d» tal modo e, tosando lhe 

oa mnilcos e seus guardas, que 

m m ao mesmo tempo, 

Vindo pedir-lhe audien 

d a BO Prado de 8. Jerony-

mo, áa duas horas da madru 

gada. 

V I 

Emquanto ao conde duque, 
tinha os seus calefrios de me 
do, porque não era o valor a 
virtude mais notável do Bua 
exceilencia, o enraivecia-o ver 
até que pouto chegava a des-
esperada sudacia daqueile ra-
rissimo engenho, daqueile ho-
mem terrível, que despedia de 
si satyras e estocadas, que 
iam dar em meio da reputação 
ou do coração daqueile a quem 
as dirigia; daqueile homem ex 
traordinario, cuja inteireza nem 
as longas prisões, nem as per-
seguições mais encarniçadas 
conseguiam render; daqueile 
terrível inimigo, que combatia 
de frente e a pé firme, provo 
cando o perigo como se a sua 
vigorosa organisação houvera 
necessitado para Be alimentar 
de uma eterna lueta com todo 
o genero de contrariedades. 

V I I 

—Na verdade, na verdade, 
dihse o conde-duque coin voz 
pouco firme, porque para elle, 
naquelles momentos, D. Fran 
cisco era como um Balteador 
temível; na verdade que se não 
comprehende um tal dosacato 
como o que commettois, em 
homem tão douto como vós. 
creado em palacio e com grau 
de experienciu do que os vas 
saltos devem ao Beu rei e se-
nhor natural. 

—E, desgraçadamente, com 
mais experiencia do que de-
vem os reis e senhores natu-
raes a vassaiios taes como eu, 
que creadoB era seu serviço e 
em seu serviço desviados e mal 
tratados, e por elle gastos, o mal 
gastos, chegam a um dia em que 
se querem gastar, não têm cou-
Ba que para gastar se sirva, fóra 
da paciência que em homens 
assim costuma ser tão vast*, 
que por mais que delia ae gas-
te, e torne a gastar, Bempre fi-
ca de sobejo; e mais que ao 
mendigo quo pede, na lhe diz: 
perdoao pelo amor de Deus, ao 
paBso que a quem, como eu, 
com tanta urgência e em tan-
to aperto pede, que talvez o 
faz com voz desfallecida, por 
estar cora o almoço da vespe-
ra, nem ainda a esmola da pa-
lavra se lhe concede, e vai o 
triste de chapeo na mão, arras-
tando OB seus andrajos, detraz 
do seu Benhor, que lhe foge. 

V I I I 

R nssim era offectivãmente 

Kl rei o o condo duque iam 
caminhando na frente e Que-
vado atraz, de chapeo na mão, 
extendido Jcomo para receber 
esmola e seguindo a custo, por 
causa da raá configuração daa 
suas pernas, uos que delle fu-
giam. 

Parou el rei, quando D. Fran-

cisco pronunciou as suas ulti-
mas palavraB. 

— O que se vos dever, ha de 
ser-vos pago, disse com a alti-
sonancia de que Be armava 
quando queria mostrar se gran-
de; levae a conta amanhã a 
palacio. 

—Como não seja para ir es 
barrar com contadores, secre-
tários ou favoritos, irei com o 
coração aberto lançar me aos 
pés de Vossa Magestade, para 
que ás minhas queixas dê ou-
vidos, e me conceda a benevo-
lencia e a caridade da sua jus-
tiça; raas se não hei de ver 
Vossa Magestade, por se inter-
porem os meus inimigos, dou-
me desde já em audiência anta 
Vossa MageBtede, e começa: que 
para ouvir a um necessitado 
de juBtiça, a um tísico de boi 
sa, tudo, Benhor, é alcaçar, e á 
fé, á fé, que não ha alcaçar tão 
magnífico como aquelle que tem 
por abobada o ceo. 

—Basta, basta, apressou se a 
dizer el rei; amanhã VOB rece-
berei em audiência. 

—Não permitta Deus que eu 
duvide da real palavra de tão 
chiiatão e nobro rei; porém bem 
poderá ser que, de hoje p3ra 
amanhã, os meus péa, j á bas 
tante tropegos, Be encontrem 
ainda mais entorpecidos por ca-
deias, e por mais que lhes pe-
ze, se não possam avproximar 
doa reaoB vossos; que tão acos-

tumado estou a que me pren-
dam num relampago, e ao ru-
mor de tormenta improvisa, que 
vem ennegrecer o azul do Ar-
mamento, pouco antes limpido, 
da minha esperança, que já não 
estranharia se commigo usassem 
violência e desproposito, e tal 
quo o amigo que commigo qui-
zesse dar tivesse de Boccorrer-
se a sabujos para encontrar-me: 
por isso, aenbor, vos peço a 
vossa real segurança de que 
ninguém ousará impedir me que 
vos veja em vossa camara e a 
meu talante VOB fale; ou. senão, 
ahi vai a allegação das minhas 
desditas em busca de providen-
cias que de desditas me tirem. 

—Basta, D. Francisco, res-
pondeu el rei; j á vos faço mer-
cê era perdoar vos de bom gra-
do o descomedimento com lai-
vos de traidor desacato, que 
vos fez commetter a desespe-
ração da vossa pobreza e de 
vossoa trabalhos; e empenho a 
minha real palavra de que ama-
nhã vos ouvirei era justiça: 
guarde vos Deus, e não deiB 
ura pasao maia para aeguir-me. 
Emquanto a que guardeiB se-
gredo ácêrca do que haveia 
visto, excuso de ordenar-vol o, 
porque já a vossa própria dis-
creção vol o haverá determinado. 

K oem mais dizer, el-rei lar-
gou para deante, levou o conde-
duque como que a reboque, e 
turbado e assustado só com a 

idéa de que D. Franciaco de 
Quevedo ia falar largamento 
com el-rei, e não o podia im-
pedir. 

Quevedo ficou BO immobil no 
logar em que o tinham deixado 
el-rei e o conde duque, mor 
dendo as pontaB dos dedos, in 
dicio claro de que não estava 
muito senhor da situação. 

—Fiar dum rei, e dum rei 
como o sr. D . Filippe, que tem 
pegado a si um favorito tal 
como o conde duque, que mal 
raio o parta, a vem a ser o 
mesmo que fiar de mulher le 
viana, que não tem outra razão 
senão a do ultimo que lhe fala. 
Meu Deual e succeder-me lato 
a mim, que tão grandea couaaa 
tenho tido ao meu alcance, e 
acaso talvez a paz do mundo, 
por néscio e confiado na minha 
fortuna, que Bempre ae me moa 
trou madrasta, esquiva e capri 
chosa I Também do chão, por 
cahido que esteja, ninguém 
passa; e tanto ae me dá que 
com prisões me maltratem, co-
mo do Ber maltratado pela mi-
séria; o homem chega a tal ea 
tado, que nem sonhando julgára 
posBivel que o atormentassem, 
e quando a casa abate e não 
ha meio de aahir delia, ae ai 
guma viga ae atraveBBa, sem-
pre fica espaço] para respirar; 
e qual é aqui a viga mestra 
debaixo da qual podemos abri-
garmos ? (Cmtinúa) 

Le t j v u A j i po tbee i i r l u 

Banco de C. Kcal.... - 6a$5 
Unlfto - 01} 
Iatend. Municio 85$ -
Cautollas do C. Real.. — — 

Af ol lcea 

Do Batado 6 •/. — -
Qeraw 6 •/• — 036$ 

o/"(ouro) — — 

Deben ta ren 

Vlaçto Paulista — 45) 
Dumont — — 
Melboramcntoa — — 

TEL.EGRAMM AS 

( A O S O C I A Ç X O C O M M E B C I A I . ) 

H u n . a » , 11 h. 15 m 

Cambio: 
Bancario, 10 9/16. 
Tomadores para particular, 10 11/16 
Letras, oiT. a 10 6/8. 
Mercado, calmo. 

M a n t o a , 2 h. 15 m. 

Bancario, 10 0/16. 
Particular, 10 11/10. 
Morcado, estável. 
S a n t o s . 11 b. 15 m. 
Café: 
O morcado abriu oom procura Ilmltadg. 
M a n t o s , a h. 15 n>. 
O mercado de café, calmo. 
K l o , 10 b. 20 m. 

Bancario, 10 1/2. 
Sacando, a 10 9/10. 
Lotrae, oIT. a 10 6/8. 
Café: 
Entradas, 6.013 sacras; embarques, 

0.621; vendas, 10.0OO. 
Typo 8, 20$. 
R i o , 2 h. 55 m. 
Bancario, 10 1/2 e 10 9/16. 
Particular, 10 lí/32 o 10 11/16. 
Pecha o bancario a 10 9/16 e o par-

ticular a 10 5/8 e 10 U/16. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Contlnút oomo inspector de mez o 
sr.Prancisoo MUUor, na auBoncla do 
sr. Antonio Porto. 

P A U T A 

Pauta iemanal da Alfandega e Beoe 
bedoria de Bondas, de 6 a 10 de agosto-

Oafé bom l|400 kllo 
Café escolha |860 > 

S A H I D A S D E C A F É 

(AOOSTO DU IB05J 

Pars a Buropa : 
8aocat 

Vapor ali. Meiuloza 14.886 
» aust. Castore 12.434 

9 Rio ds Prata , Congo. 
10 New OrloanB, Botse 
W Borrteaux e oso., Parttyal. 
10 New-York. Salrrno 
10 H»rr.burro p esc.. Itaparita. 
10 Portos d'> Su l . IlaüiÃa. 
U Maraolha «l e«c • ílijuitíiine. 

11 Nspoles p P8C., Manilli. 
11 New-York, Udian Prince. 
11 C l avellas p «to.. Augusto Leal. 
H Southamptpo e eao.. Tagus. 
13 Rio da Prata, O'nube 
13 Bremou e esc., 
18 Gênova o esc., 8. Qottardo. 

R « F O B J U B S F B U D O * « B B A B U S 

8 BuonoB-AIrcs, Manilla. 
8 Rio, Meteoro. 
8 Rio, Josf Oibtrt. 
9 Rio, Ka/fir Prince. 

11 Rio, Itaituba. 
11 Gmova e esc., Bormida. 
12 Trlesto e eac„ Baross. 

R A R C A M A S A B I B D B S A S T O S 

8 ü o n o v a o eBc., Manilla. 
8 Hainbu.-no o esc., Itaparica. 
8 Rio, Aqu.''aine. 

10 Rio, Tagus 
12 Uenova o esc., Qottardo. 

M A N I F E S T O S 

CouclusAo da cartç.i do vapor alio-

mfto itaparica, ont."ado do Hamburgo 

a 8 do corrente: 

100 cxs. do peixo, D K A ordom, 

8 ditos utciLsilloa para cozinha, C 

W R, Idern. 

0 vis. maehlnas, n. Sehmidt & Trost. 

(15 ditos idom, aos mesmos. 

10 cxs. espingardas, a Albino Gui-

marães. 

89 pacotes papo) A D, à ordem. 

1 dito idera, Z ÍJ & O, idem. 

5 cxs. tintas, Idem, idom. 

5 dltaa obras motal, idem, idem. 

5 ditas peças maohinas, idom, idem. 

1 peça machina, idom, idom. 

1 at. Idem, idera. Idem. 

1 cx. fermonto. idem, idem. 

10 engra garrafas, ao Banco L'niao 

do S. Paulo. 

66 ditos Idom, ao moarno. 

2 cxs. fazendas, a P. Mlillor & C, 

1 dita Idem, aos mesmos. 

1 dita tapetes, a .1. Flach. 

3 ditas laa, a E. Fcator & C. 

1 pacoto amostraa, aos moamos. 

2 cxs. Idem, a Snhmídt & Trost. 

1 dita linha, P lt C. à ordom. 

1 dita obras do l inha, a Zorrcner 

BUlow. 

1 dííO material sapateiro, a E. Fes-

ter & V. 

1 dita Idenf aos mesmos. 

10 ditas fazendas, a Kurlco Dollo 

Acqua k C. 
3 ditas miudezas H B. à ordem. 

1 dita quoijos, Idem, idem. 

1 dita pannos, idem, idom. 

7 ditas miudezas, a Otto Schloom-

bach. 

9 ditaa idom, ao mesmo. 

9 ditas massa, idem. 

2 lltas lampiões, idem, 

5 ditas idem. idem. 

20 brs. tinta. idom. 

1 cx. verniz, idem. 

10 ditas miudezas, a A. Columbus. 

2 ditas Idom, a Richtor Bronne. 

50 ditas farinha, a C. Sampaio Ro-

drigues. 

, 60 ditas leito, ao mosmo. 

1 dita miudezas, a Hasenclovor & C. 

1 dita obras do madolra, aos mes-

mos. 

10 ata. pregos, idem. 

1 brc. ferragens, idom. 

9 cxs. papel, idem. 

60 brea. alvalado a Sehmidt & Trost. 

85 M«. papol, a Vanordon & C. 

Kl ditos íiòira, aos mcsioK. 
40 ditos idera. idem. 

1 ex. papei, Idom. 

2 ditas miudezas idem. 

1 dita artigos papol, idem. 

1 fd. barbante, idom. 

1 br . oloo, idem. 

1 es. roiud.zas, a Richtor Brenno 

&C. 
1 dita artigos latacr, aos mesmos. 

1 dita ferragon». idera. 

1 dita Idem. idem. 

1 dita artigos papol, Idem. 

0 fds. peixo, idom. 

6 ats. cobro, Idem. 

1 vl. cacau. Idem. 

1 ex. papel, Idem. 

2 ditas ferragens Idem, 

2 ditas cofres, idom. 

1 dita fazendas, a I). Heydenrelch. 

3 fds. latao, ao mesmo. 

1 cx. fazendas, idom. 

5 ditas antlpyrina, a C. P. Vianna 

& C. 

60 brs. mimo, aos meim«s . 

61 fds. papel, idem. 

1 cx. fazondas, a Salomon Lovy & 

Monteiro 

1 brc. tsmarindos a Barnel S C . 

3 cxs. artigos metal, a Abrou Tei-

xeira & C. 

4 ditas miudezas, a C. Peldmann. 

4 ditas obras motal . ao mosmo. 

1 dita amostras, a LeSo do Moura. 

1 dita obras do vidro, ao mesmo. 

8 ditas vidros, idem. 

1 dita porcollana, idom. 

12 pacotes papel, idem. 

1 cx. material para accender fogo, 

Idem. 

1 dita saca-rolhas, Idem. 

2 ditas maehlnas de café, idem. 

1 dita obras do folha. idom. 

2 bres. covada, L, h ordem. 

10 cxs. Idem, idem, Idera. 

1 dita livros, idera, Idem. 

1 dita amostras. Idem. 

1 dita Idom, a Max Meyerhclm. 

1 dita l&s, ao mesmo. 

1 dita fazendas, Idom. 

1 dita Idom, a E. Festor t C. 

1 dita couro, ao mosmo. 

10 ditas parafina, a Garcia Nogueira, 

1 dita accordoona, a Oscar Hors-

ohitz & C . 

dita Idom, aos mosmos. 

lata tinta, Idem. 

cx. amostras, idem. 

ditas Idom, a C. Feldmann. 

ditas papei, ao mesmo, 

ditas idera, H U, & ordem. 

a Max Loonhardt. 

Para os Bstados-Unldos: 
Vapor ing. Rosse 

» » Herschel 

27.320 

4.434 
80.291 

84.716 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

V A P O R E S E S P E R A D O S N O U I O 

8 Valparaiso o o«o., Oropesa. 
8 Bordeaux e esc., Congo. 
6 New York o eac., Moorish Prince 
0 Santos, Itaparica. 
0 Rio da Prata, Aquitaine. 
9 Rio da Prata, Portugal. 

10 Now-York e oso., Galitleo. 
11 Santos, Tagus. 
11 Rio da Prata, Aachen. 
11 Southampton e esc., Danube. 
13 Santos, 8. (Jottardo. 
18 Rio da Prata, Magdalena. 

TAPORB» A U I B DO UO 

8 Santos, Ka/fir Prince. 
8 Llverpool e eso., Oropesa. 
8 New-York a eso., Coleridge. 
8 Trleste e oac., Castore. 
B S. Sebastião e eso., federal. 

1 
1 
1 
2 
5 
4 

20 ditas 
7 ditas ferragens, a Azevedo Bucno 

a c. 
401 bros. cimento, Z, & ordom. 

1 cx. obras do vidro, idem, idom. 
2 ditaa idom o do madolra, idom, 

idem. 
1 lancha o motor, a Sehmidt & 

TroBt. 
1 cx. pertences, aos mesmos. 
6 ditas quoijos, C S J, íi ordem. 

20 fds. papelão, a A. Scbritzraeyer 
\ C. 

10 ditos pau oampocbe, aoa mesmos, 
5 brs. tintas, Idom. 
4 cxs. extracto fustoto, Idem. 

80 ditas phospboros, P J C, & ordem. 
10 ditas Idom, Idom, Idom. 
1 dita peças machina, a I.lon A C. 

150 ditas bacalhau, a Ch. Ileckscher 
& C. 

13 ditas obras osmaltadas, a Otto 
Scbloembach. 

11 ditas Idom folha, ao raotmo. 
1 at peças lampião, Idem. 

15 cxs. Idem, Idera. 
2 ditas álbuns, Idera. 

21 fds. panno, a Th. Wlllo & C. 
25 ditos Idem, aos mesmos. 

334 ditos Ho do Juta, a A. Alvos Pqn-
toado. 

25 ditos Idom, a A. Trommol. 
20 ditos Idom, a Kranklln da Silva 

A C. 
1 cx. roupas, a Francisco Gaar. 
1 dita acoordoons, a A .* Ilascko. 
1 dita amostras, ao mosmo. 
1 dita fazondas, Idom. 
2 ditas obras do estanho o gesso, a 

C. Feldmann. 


